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EDITORIAL 
Nem sempre os actos mais signilicatirns 

são os mais espectacu lares. os mai s 
divulgados, que se rodeiam de maior 
erlcenação formal. Por vezes a mera 
escolha de um momento, a simples opção 
por um espaço. a lgu mas prese nças ou 
ausências. um acaso fortuito , contribuem 
para transformar num sucesso um acto 
que estarn destinado à vulgaridade. 

É neste pressuposlo que, creio, se algo 
\'erdadeiramcntc rcle\•ante assina lou as 
comemorações do XXIII Anin~rsário do 25 

· de Abril, que as distingue das anteriores e 
deixou uma marca inovadora, tal se situa 
no jantar de confra ternização promovido 
pela Associação nào pelo aclo cm si. que 
esse já se ' 'ai tornando rotina. mas pelo 
local on de decorreu e pelo ambiente 
exleriorq ueocm'ol\•eu. 
Lembrou- .~e a Direcção da A25A de 

promO\'er, neste ano, o tradicional jantar 
da noile de 24 de Abril. no Quartel do 
Regimenlo de Engenharia da Ponlinha. O 
quartel da Pontinha tem urna li gação 
umbilical ao 25 de Abril de 197~ e é um 
marco no imaginário dos "capitães de 
Abri l". Ne le funcionou o Posto de 
Co mand o do Mo\•imento das Forças 
Armadas. o núcleo de co mando 
operacional que accionnu o levantamento e 
a cond ut a da s unid ades militares 
libertadoras, o centro de comunicações que 
assegurou a coordenação de todos os meios 
re\'oltosos. o grupo de decisão política c1ue 
forçou a rendição do poder derrubado e o 
delegou na Junta de Sal\'açãu Nacional. 

O papel do W:egimento da Pontinha tinha 
já s ido regi stado e perpetuado para o 
futuro. na s comemorações do XX 
Aninrsáriu, quando na fachada do 
modesto edifício onde funcionou o Poslo de 
Coma ndo se co locou uma lápide que 
lembra o significado do acto que aquelas 
paredes acolhiam na madrugada de 25 de 
Abril de 1974. 

Agora foi-se mais longe. As porias do 
Quarte l abriram-se, para rec eberem 
centenas de con\'ivas. militares e ci\'is. mais 
ou menos jo\•ens. que nos refeitórios da 
unidade confralerni·rnram, recordaram , 
comemoraram, a concrelizaç:io da 
esperança por que tantos já se ha \•iam 
batido e que mudou. niio apenas o St'ntido 
das suas \'idas, mas o próprio destino do 
seu porn. E: que contribuiu também para 
ace lerar as mudan ças que outros povos 
tinhamjáenccladoanosalrás. 

Este facto , a di sponibilidade dos 
res ponsáveis milil ares para abrirem as 
portas de um {jUartel às comemoraçüe .. <; do 
25 de Abri l. merecia, por si só, o destaque 
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que lhe dedicamos. O {jUe pode 1rnrecer um 
tanto parado xa l até porque , o aclo 
concreto do 25 de Abril , foi um aclo de 
militares, dignificante dos militares. que 
reaproximou os militares do seu pO\'O e 
contribuiu para o respeito que, por todo o 
mundo. mereceram enl âo os militares 
portugueses. As comemorações do 25 de 
Abri l dentro da instituição militar de\'eria 
se r. assim, uma resta banal. que não se 
resumisse à formalidade do desfile em que 
as Forças Armadas têm sido "obrigadas" a 
participar na s comemorações oficiais, 
sempre com as explícitas preocupações de 
um a dara demarcação a tudo quando se 

(Ümlimw napdg.36) 
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O REFEflENCIAL 

MEDALHA COMEMORATIVA DO 25 DE ABRIL DE 1997 

AUTOR: Escultor José Rodrigues 

ANO: 1997 

MATERIAL: Uronze 

EDIÇÃO 
Execução de 800 
medalhas em Bronze 

FORMA E DIMENSÃO 
Circu lar de 80 mm 

VERSO: 
Símbolo do 25 de Abril. 
O elemenlo ac;o que rasga 
e rom1>e e medalha 
simboli7..a a aberlura ao país 
pelos capilães de Abri l. 
No íundo revê.se o 1mvo a 
aclamar o 25 de Abril. 

REVERSO: 
Lourns ao 25 de Abril 

JOSÉ RODRIGUES 
• Nasceu em Luanda em 1936. 

• Formado e m escu ltura pe la E.S . U.A.P., onde foi professor. 
Fundador e presidente da Cooperativa Ánore, Porto. 

• Condecorado. cm 1994, com o grau de Grande Oficial da Ordem 
do Jnfanl.e D. Henrique. 

• Já execu lou mais de 100 medalhas para di,•ersas ent id ades. 
Participou na F.l.D.l.M., nos anos de 1993 a 1996. 

• Colabora com poclas e escritores na ilustra~·ão de li\•ros. 

• Expôs individualmenle na Coo1>erativa Árvore, Porto: Ga leria 
Nazoni. Porto ; Museu Amadeo de Sousa Cardoso, Amar:rnle ; 
Cllmara Munici1>al de Alfândega da Fé; Tóquio, Ja1>ão; Megcllan 
Galerie. Paris. França; Casa Museu Nogueira da Sih•a, Co1nc n1 0 
de Orada, Monsa raz: galeria dos TLP, Porto: Cordeiros Ga leria, 
Porto. 

• Expõe colectivamente em Portuga l e no estrangeiro desde 1962. 

• Au tor de monumentos escu ltóricos do Porto, Viana do Cas telo, 
Vila Nova da Cerveira , Lisboa , Vila cio Conde, New Hcdford 
(USA) e Recife (Bras il) . 

• Eslá representado cm várias colecções 1>articulares e museus, no 
país e no estrnngeiro. 

Na capa: Mtdalli11 Comtmoratna do 15 dt Abrrl dt 1997 d11 lw1orra do E:tmltm Jm; Hodrr1t11ts, 
fflUIRrafia do S6rio Pau'ikl Estnf':t 
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COMEMORAÇÕES DO 23.º ANIVERSÁRIO 
DO 25 DE ABRIL 

Mais um ano. mais uma jornada de 
comemorações. onde se vive um mi'itO de 
snti'>fa~·âo pela acção desenvolvida, de 
algum desencanto por 1lu!iõeS que ficar.un 
pelo caminho e de reafirmação do.\ 
principail<i valore<; de Abril. Vejamos 
como a A25A comemorou Abril (para 
além da edição dos 1rndicionais cartnt/ 
autocolante e medalha. 

SESSOES DE ESCLAREC IM ENTO. 
E OUTRAS ... 

~já uma tradiçiio. A A25A continua a 
í-Cr solicitada por diver-;a .. entidades pam 
se fa1er representar por um militar de 
Abril em im.imero" actos comemorativos. 

De realçar. no entanto, um facto: se as 
\CS'>Ões solenes. os almOÇO!. ou jamares de 
con.,.ívio. as manifestações diversas 
conunuam, unrn s11uaçiio se vem 
verific;mdo. cada ve1 mai .<;. Rcfcrimo-nos. 
especificamente, l cada vc7 maior 
solicitação de escolas. rar.i falannos ªº" 
JOvens aluno!. sobre o 2.'i de Abril. 

Como vem ~cndo hábito. não 
conseguimos responder nfinnativamenle a 
todas a~ wlici taçõcs ... 

JANTAR C01'VÍVIO 

A a posta do j:minr na noite de 24/25 
parece 1er rei,ullado e ser para continuar, 
EMc ano. com a p11T1icularidade de ser 
numa unidade militar· preci!>amcnte o 
Regimento de Engenharia de Lisboa. na 
Pon1inha. onde funcionou o Posto de 
Comando do MFA. em 25 de Abril de 74 

{ver edito rial ) -
Continuou a verificar· 
se uma grnnde 
afluência. Foi pena 
que o S. Pedro não 
quisesse co laborar e 
nos tivesse brindado 
com uma grande carga 

de água .... porque no I 
resto, 1alvc7 apenas 
com o senão da 
quantidade da comida 
servida. tudo correu 
pelo melhor. 
Registcmo~ a re · 

co11stituiçã11 do Posto 
de Comando do MFA. 
que o REL organiwu 
e n~ garanliu ~r par..i 
continuar. 

Um agradecimento 
especial u todos os que 
no~ ajudaram nesta 
o r gani 7 a ç :lo. 
nomeadamen1e à" 
entidades mililares • 
EME. RML. REL. 
MM · e à Junta de 
Freguesia do Larnn· 
jciro. que cont inua a 
presentear-nos com os cravos vem1el hos 
usados no convívio. 

Jornada de convívio e exaltação. 
cont inu ando a teimar cm. ali e daquela 
maneirn. reviver Abril. 

COMEMORAÇÕES Mais uma ve1., além de um jovem que 
POPULARES falou em nome das organi?ações da 

juve ntu de, o orador principal foi um 
Novamente a A25A militar de Abril. É a intervenção de Vitor 

participou na Co· Alves que transcre.,.emos de ~guida, 
missão Promotora das 
Comemora~·ões 

Populares do 25 de 
Abril. que cu lminam 
na manifestação que 
desce a Aven ida da 
Liberdade :11é aos 
Restauradores. 
Manife.'olação que, de 
há muito. se teme ~e 

transforme num ri1ual passadhrn. 
rcvivalista e ultrapassado. Acontece, no 
entanto. que ela <:e reufimta em cada ano. 
cada vez mais jovem. mais dinâmica. 
mais participada. mais de fe!>ta. São 
muilos as de1enas de milh a res de 
portugueses que já não dispensam esia 

Companheiros 

Camaradru. 

Amigos 

Em 25 de Abril de 1974 o Movimento 
da<; Forças Annndas. lambém conhecido 
por MFA. rompia com meio século de 
fascismo cm Ponugal e abria as portas à 
instauração de uma democracia política, 
económica e soc ial c ujas tra ves-mestras 
se encont ravam contidas no programa do 
MFA. logo dado a conhecer ao povo 
portuguê~ nas primeiras hora« da 
revolução. por mim próprio. 
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A liberdade... . .. foi a 
bandeira à volta da qual se 
uniram os capitães de Abril 
na jornada que então se 
iniciou. 

A liberdade, bem que os portugueses 
não conheciam há quase 50 anos, foi a 
ban deira à vo lt a da qual se uniram os 
capitães de Abril na jornada que então se 
in iciou. 

Seguiram-se anos difíceis e complexos. 
em que foram pa te ntes as gritantes 
contradições em que a soc iedade 
ponuguesa se encontrava mergulhada. as 
profundas divisões entre portugueses. as 
feridas abertas no tecido social JX>rtuguês 
pela prática continuada do autoritarismo 
polírico e pe lo domínio de um reduzido 
número de grupos económicos 
monoJX>listas sobre a esmagadora maioria 
da população. Dific uldades dramat ica­
meme acrescidas pelo facto de Portugal 
ser um país em guerra. enfre ntando em 
Áfric~ o choque violent íssimo de lutas 
annadas pela independência das colónias. 

O MFA foi, desde a primeira hora, o 
garante da~ transfonnações democráticas 
e do restabelecimento da paz, o principal 
agen te da ins tauração da liberdade 
política e o primeiro responsável pela 
dinamização de mudanças estruturais na 
sociedade. 

Sem dúvid a que no própr io seio do 
MFA cedo se manifestaram as 
contradições e as lutas que abalavam a 
soc iedade civil. Mas a resul tan te final 
desse complexo processo de 
transformações políticas e sociais nos 
anos que se seguiram à revolução saldou-
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facto r determ inante da nossa política 
ex1ema, como es1á bem patente na fonna 
como os militares portugueses são 
recebidos nesses países, integrados nas 
missões das Nações Un idas de 
manutenção de paz. 

Desse novo Ponugal, membro de pleno 
direito da comunidade das Nações, livres 
e independentes. fica ainda a mágoa, mas 
ao mesmo tempo a esperança, pela 
existência de situações que nos são bem 
próximas. cujo bloqueamento tem lesado 
gravemente os interesses fundamentai~ 
dos seus povos. 

Refiro-me a Angola e a Timor-Leste. 
Cabe aqui dírigir uma palavra de apreço 

pela so lução política encontrada para 
resolver o conílito armado angolano, que 
esperamos seja sinónimo de paz 
verdadeira e defini tiva. Assim o ex ige o 

~---------~martirizado povo de 
nu ma transição Uma especial saudação de Angola, e todos os 
pacífica para a de- solidariedade à população de homens e mulheres 
mocracia polít ica, Timor-Leste, que continua de boa vontade que à 
com a realização de 3 lutar com coragem e distância comungam 
eleições livres e a determinação pelo direito à dos mesmos anseios. 
elaboração da Cons- Não quero deixar 
tituição de 1976. ao independência da sua terra passar esta opor-

mesmo tempo que natal. :~~~~:.p:~ae~;~~~ 
~:o~~~:~s eª:~~~~~: e social encetavam cia l saudação de solidariedade à 

um processo de refonnas revolucionárias ~~~~~~~~nd~o~~~:~-~:tt~~~~a~;:'~~: 
tendentes à efectiva e real democratização direito à independência da sua terra natal. 
do país nos anos seguimes . Meus amigos, 

Momentos houve em que parecia que a Não se pretende que tenha sido 0 MFA 
solução dos conflitos passaria 0 autor exclusivo de todas as mudanças 
inevitavelme nte por uma confrontação pos itivas. como não terá sido o MFA o 
violenta e generalizada entre os res ponsáve l único de todos os e rros 
portugueses. Mas, apesar disso, evitou-se comet idos, q ue desvi rt ua ram ou 
a guerra c ivil. Levou-se a cabo a impediram o pleno e jus to desenvolv i­
descolonização. não sem traumas mentode todos os ideais revolucionários. 
profundos. Inevitáveis uns, pois não se Este não é, aliás, o momento próprio de 
pode pretender desl igar as violênci as da fazer história, nem pretendo faze r o que 
descolonização das violênc ias da poderia se r chamado de interpretação 
co lon ização, particularmente da sua autêntica da História. 
última fase, resultantes o u tros das Mas. se é certo que mu itas forças e 
cond ições específicas em que se personalidades democráticas, patrióticas e 
desenvolvia 0 movimento revolucionário prog ressislas con tribu íram para o 
em Portugal. Numa perspectiva histórica é arranque da democracia em Port uga l, 
já hoje, porém. ini lu d ível que a alguns deles pagando com a própria vida 
independência das colón ias é um dos a defesa dos seus ideais, talvez não seja 

actos que mais ilustra e honra a revolução ~~~~n~e~e;l:ria:;c~~t~:: ~~~~:i~~eq:~ 

~:rç:~ ::m~;!~ic~~t:r~~~:s:~;ts::~lu:.~ ~:~doo~a~i~i~~e;;ri~~l~~~~:~~:c~~~: : 
par do nascimento de países de expressão restauração da liberdade e a implantação 
oficial por luguesa, abri u condições 
excepcionais para a projecção de Portugal 
no Mundo e ainda hoje const itui um 

da democracia no nosso País. 
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Liberdade que conc;titui a razão de ser A Educação. 
das comemorações que. :mo após ano. É na excelência do 
con1inuamo1> a viver. 

Não num espírito saudosista. mas sim 
com uma vontade enom1e de continuar a 
viver essa liberdade. a amá-la e a senti-la. 
no dia a dia conscientes de que ao vivê-la 
não podemos descurar a sua defesa contra 
todos os que de la abusam, para exclusivo 
benefício próprio. 

Certos de que. por muitas dificuldades 
que nos surjam. por muitos obstácu los 
que lenhamos que ultrapassar, a liberdade 
será a anna fundamental para lutar contra 
a injustiça soc ial . co111ra os opressores. 
por mais sofis1icados e camuflado!> que se 
apresemem. 

Meus amigos 
Somos um povo muito antigo que já 

viveu. ao longo dos séculos incontáveis 
momentos de grandeza e venceu não 
poucas crises. que atravessou muitos 
momentos de miséria e mergulhou em 
coníli1os sem con1a. Par isso. algumas 
perspectivas. ainda que sombrias. do 
presente, não podem impedir-nos de ter 
uma confiança \Crena no íuturo. 

Confiança que se robustece com a 
convicção de que o 25 de Abril, foi, 
hismricamente. o momento de libenação 
de energias morais, materiai~. políticas e 
humanas que estando longe de :uingirem a 
sua maturação, se 11r1icu lam lentamente 
num processo dinâmico, e por isso mesmo 
contraditório. que aponta irresis1ivel men1e 
para a orgnnização de uma sociedade 
livre. jus1a e fra1em11, e para a cons1rução 
de País verdadeiramente 
independente. 

O 25 de Abril tem de facto. este 
significado fundnmen1al: É que ele não se 
esgota como símbolo de libenação, ele é o 
momento do arranque de uma dinâmica 
de transfonnação da sociedade. 

Neste contexto. não resi5to à tentação 
de reícrir um aspccto que é mmsversal a 
toda a !'.OCiedadc ponuguesa e decisivo 
parn o nosso futuro colec1ivo. Uma 
verdadeira questão de Estado. 

O 25 de Abril tem de 
racto, este slgnirlcado 
fundamental: É que ele não 
se esgota como simbolo de 
libertação, ele é o momento 
do arranque de uma 
dinâmica de transformação 
da sociedade. 

modelo organi7..ativo de 
ensino e no diálogo 
construlivo com os 
seus agentes de base. 
que está a chave do 
êxito para a formação 
de gerações mais 
informadas 
competitivas e melhor 
preparadas para o 
exercíc io de uma 
cidadania responsável. 

Amigos. 
A vida vai. pois, continuar. Os 

ponugucses. confrontados com desafio~ 
novos e complexos, que pordo rudemente 
à prova as suas capac idades. saberão 
ultrapassar, passo a passo. as crises e as 
dificuldades. saberJo vencer os obstáculos 
que se levantam na sua caminhada para 
um mundo melhor. 

Reconheça-se a juventude no espírito 
do 25 de Abril, que o povo ponuguês há· 
de saber defender a democracia e a 
liberdade. construir um País onde todos 
possam coexistir em segurança e no 
respeito pelo próximo e aceder a uma vida 
ditada por padrões de qualidade e 
dignidade humana, 

Estes os meus votos. 
Esta a minha esperança. 
Viva o 25 de Abril 
Viva Portugal 

MONUMENTO AO 25 OE ABR IL 

Finalmente. passados 23 anos. Lisboa 
inaugurou um monumento ao 25 de Abril. 
Da autoria de João Cutileiro. o 
monumento encontra·se no cimo do 
Parque Eduardo VII , local muito nobre e 
digno da cidade. e vem sendo fruto de 

grande polémica. Por nós. preferimos 
realçar a sua existência e o facto de conter 
um cra\'O \ermelho, permanentemente 
regado ... 

A A25A foi convidada a estar preseme 
e a usar du palavra. na inauguração. É a 
intervenção de Vasco Lourenço que aqui 
transcrevemos. 

Discurso de Vasco Lourenço 

25 DE ABR IL DE 1974. Foi 
precisamente há 23 anos que os capitães 
de Abril, tomando consciê ncia da 
natureza do regime que oprimia os 
ponuguese~ e da injustiça e inutilidade cm 
prolongar uma guerra sem sen t ido, 
decidiram abrir+lhcs as porta~ à liberdade 
e à dcmocmcia. 

Para trás ficava um velho regime de 
ditnduni. fascisia-coloninlista e abriam-se 
perspec1ivas de uma vida melhor. Para 
trás ficavam, espera-se que para sempre, 

um reg ime autoritário, 
de ve rd ade única, de 
um só partido, de 
absoluto controlo da 
pessoa humana; um 
sistema liberticida. 
onde os direito~ e as 
garantias dos cidadãos 
se concebiam cm 
função do próprio 
sis1ema e do~ seus 
próceres: a polícia 
política, a ameaça 
p!"rmanenle, as 
perseguições. a 
repressão estudantil e 

sindical , o esmagamento das oposições, :1s 
prisões políticas, os tribunais plenários, as 
medidas de ~egurança. a militarização da 
juventude e do cidadão. a censura, a 



propaganda. a polícia do espíri10; o 
regime di! emigração massiva. da 
ignorância. do medo. da doença. do 
anatfabclismo e da pobre7..a; o isolamento 
imemacional. com uma '·iolcnta crítica e 
condenação nas mais diversas inst!l.ncias 
internacionais. o colonialismo e a gucrrn. 

Era o tempo de esconjurar 48 anos de 
fascismo. de opressão. autorirnri\mO e 
indignidades e de acreditar num futuro 
mais risonho, mais justo e mais solidário. 
Foi o 1cmpo de sonhar acordado e tentar 
comUllir o futuro. Fmuro que nos viria a 
trazer o cumprimento dos compromissos 
a'isumido., pelo MFA: eleições apó" 
e leiçõc.,, o povo foi usando a sua liberdade. 
a democrJ<.·ia foi-..e consolidando. 

ào irei analisar. aqui. o que se 
conseguiu fazer neMes 23 anos. O que. em 
conju nto. conseguimos fa1er. O que 
interessa ter presen1e é que. de.,de e<isa 
da1:1 g loriosa. os portuguci.e., recuperaram 
a liberdade e podem usá-la para lutar 
pe los ..eu" ideais, pelos seus direitos!. .. 

23 anos depois. a Câmara Municipal de 
Lisboa. \Ímbolo de uma da'> maiorei. 
conqui~ms de Abril - o poder autárquico 
democrático - quis implamar na capital do 
pai.-. um monumento à LIBERDADE e a~ 
que então arrancaram ~m olhar para trás. 

Muitos di1em que demorou muito tempo 
para que isso fosse possível. Quer porque 
cm relação a outros aconlecimentos, 
certamente menos importantes que o 25 dll 
Abril. houve mais celeridade em coo,.truir 
monumentos. quer porque muua.-, outras 
autarqui~ tiveram já e~ iniciativa, muito 
antes. 

Como di1 o povo ponuguês "\ale mais 
larde que nunca" , por isso. honra à 
actunl ve reaçào da CML, nomeada­
mente 110 seu presiden1e, Dr. João Soores. 
que levanun à prática esta iniciativa. 

Como militares de Abri l, protagonistas 
maiores da maravilhas.a jornada de há 23 
anos. reafirmamos o nosso orgulho. a 
nossa honra cm termos tido esse 
protugonismo na libertação de Portugal e 
dos portugueses. 
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Mas. como nos 
consideramo~ com o 
direito e o dever de não 
deixar esquecer Abril. 
de querer manter 
permanentemente 
regado o cravo da 
liberdade - tal como 
e.,te monumen10, da 
auloria de João 
Cutileiro, no- lo fa7 
~ntir - esperamoi. que 
os que exercem o poder, nomeadameme a 
CML apoiem a A25A. Durume todo o ano 
e não apena_\ nas comemorações do 25 de 
Abril. Só assim conunuaremos a nossa 
acção cívica, cm deíesa dos ideais. dos 
valores. que há 23 ano., nos levaram a 
arrancar pam a 1·i1ória. 

PROVAS DESPORTIVAS 

O seu espaço está ocupado e os 
rei.ponsávei<, da A25A pelo pelouro 
(Manuel Rodrigues e Jorge Ribeiro) não 
de~ansam. 

CORRIDA DA LIHEROAOE 

Organi7ada em co la boração com a 
CMLisboa. a CMLoure.,, a FPCCR e a 
JFPontinha, nova jomacln ..e viveu. muito 
par1icipada e alegre. 

Recorde-se que_ nesla prova 
procuram ligar locai".> his16ricos da 
acção mili1ar do 25 de Abri l -
Pontinha. Carmo. IUdio Clube 
Português. Terreiro do Paço - ao 
Rossio I Res lauradores. com 
passagem pela A'enida da 
Liberdade. 

FESTA ,JOVEM 

O REFERENCIAL 

Organi1.adom - Associação 25 de Abril, 
Câmaru Municipal de Almada, 
Federaçao Portuguesa de Trampolins e 
Des portos Acrobáticos. Federaçao 
Portuguesa de Ginástica. A<isociaçao de 
Ginástica de Lisboa, Associuc;ào de 
Ginástica de Setúbal - aprovaram e 
as~inaram um protocolo, onde ".>e 
comprome1em a organizar esta prova e a 
incluí-la nos programas de ac 1ividade~ das 
referidlli> enhd1des gímnicas. Decisão que, 
confian\O\, significa uma enonnc garamia 
de continuidade. 

Este ano a Fe101a Jovem, com cerca de 

1500 participantes, dos 6 ªº' 12 ª"º'de 
idade. teve a presença do Senhor 
Presidente da República. que as.sim 
colaborou com a A25A nas comemoruçõe~ 
do 25 de Abril e deu um enonne estímulo 
ao-. muitos e muitos participantes - atleta!.. 
técnicos. organiwdorc., - a quem <:e deve 
e~ta magnífica jornada de convívio, cm 
nome de Abril. 

Também ei.ta prova veio para 
ficar. Nesse sentido. a~ entidades que 
este ano constitU1ram a Comissão L:i~ml!~i'lllillll 



O REFERENOAL 
25 DE ABRIL, ANO XXIII 

MENSAGEM DA A25A 

llá 23 anos. o Movimento das Força.., presença compeli tiva de trabalhadores 

Amuldas. con~ienle de que interpretava o estrangeiros, está no sis1ema neo-liberal 

scn1ir dO!:i portugueses. demibou o regime de capitalismo selvagem que. ao fazer do 

fasci'>l3 e colonialista que oprimia o no'so lucro o seu deus principal. faz desses 

povo e abriu as ponas à liberdade e à 1rabalhadores estrangeiros os primeiros 

democracia. A liberdade. bem que o~ explorados e provoca cada vez mais 

por1ugueses niio conheciam há quase 50 desigualdades i.ociai ... Nós. portugueses. 

anos, foi :i b:indeira à vo lta da qual se povo de emigran 1 e~. que muitas 

uniram os capi tães de Abril na jornada dificuldades tem sentido por esse mundo 

que então se iniciou. Liberdade que fora. não podemos dei.'C.ar-nos levar pela 

cons1ituiara;r.âodeserdascomemoraçõcs onda. Temos que lhe fazer frente e 

que. ano após ano. cominuamos a viver. pra1icar a no .. sa anccs1rnl solidariedade 

Não num cspfrito saudosis1a. passadista. para com todos os povos e raças do 

ma$ sim com uma vontade enorme de universo. 

continuar a viver essa liberdade. a amá-la 23 anos depois de libertados os sonhos. 

e a senti-la. no dia a dia. Consciente.'. de iniciada a construção de um novo futuro. 

que 110 vivê-la não podemos descurar a muitas conquista~ se alcançaram. mui1os 

<,ua defesa contra todo., os que dela sonhos se concretizaram e consolidaram. 

abtL<:am, para exclusivo beneficio próprio. mas também muitas desilusões <:e 

Conc;cienies de que só com ela poderemos vivemm, muitos recuos se deram. novas 

continuar a lular pelos nossos ideais e injustiças se criaram, muito do almejado 

pela construçiio de um futuro melhor. está ainda por realizar. 

Certos de que. por muita\ dificuldade., A soc icdadc ambicionada só será um 

que no<: surjam. por muito.\, ob ... 1áculo<: facto se. em conjunto, oonseguinnoi. lutar 

que lenhamos que uhrapas.\,ar. a liberdade pelos nossos interes~s. Temos liberdade. 

será a anna fundamental para lumr coniru mas ela. só por si. não é suficiente. Não 

a inJusuça <:ocial. contra os opressores. podemos acomodar-nos. convencendo-

por mais sofü1icados e camuílados que se nos de que é ao:. outros que cabe lutar 

apreseniem. pelos nossos valores. pelo nosso futuro. A 

23 anos depois de Abril. no Ano democracia tem defeitos. mas s6 eom e la 

Europeu Contrn a Xenofobia e o Racismo, poderemos lutar por um futuro mais feliz, 

corumuam a verificar-se ódios contra os "6 com ela podcremru. ter uma palawa a 

eMrange1~. como se deles parli<,<,em a.s dizer na definição de'>..C nosso futuro. Por 

dificuldade!> que as~olam e<,le velho isso. a devemos defender. não pennitindo 

continente. É talvez a repetição do que ..e que. em nome de fal!ias questões. no+la 

pnhou no~ anos 30 e que viria a roubem ou no-la limitem. Praticando-a. 

desembocar cm guemls ~anf!rcntas. Mais aprofundando-a, não nos demitindo da 

uma ve1 'e procura encontrar inimigos respon<>abilidadc cívica. 

externos. tentando esconder que a origem Ambicionando.cada vez mais. uma vida 

dzy, principais males das sociedade..., dita~ com mais qualidade. com .<;aúde. com 

mai' desenvolvidas. mai<> do 4ue na emprego. com habitação. com bom 

umbicnte, co m harmonia e paz, com 

\Olidariedade e justiça. 

No ano em que a paz parece querer 

regressar a Angola. daqui fa1.emos votos 

pela paz e felicidade do martiri1.ndo povo 

angolano. extensivas a lOdOS os povO!:i da 

comunidade de língua ponuguesa, Daqui 

env iamos também uma especial saudação 

de solidariedade ao mais que martiril.lldo 

povo maubere. que em Timor continua a 

lutar pe la sua dignidade, pela ~ua 

liberdade. pela sua independência, contra 

os fascistas da Indonésia que o conunuam 

a oprimir. a reprimir e a dizimar. 

Neste cantinho da Europa, uma Europa 

que volla t1 conhecer a guerra, fazemos 

votos para que a paz regresse depressa e 

dê origem a novas sociedades onde os 

valores da liberdade, da democracia, da 

solidariedade e da jus1iça sejam um foc10. 

Por nós, portugueses, continuemos a 

mufruir da liberdade e a aproveitá-la para 

diLer niío aos que procuram inten.,ilicar a 

exploração. dando origem ao alargamento 

do fosso entre os mais ricos e os mais 

pobres. Desenvolvendo a:. potencialidades 

da JUVentude. facultando a todos o direito 

de e!:itudar, con1inuaremos a construir 

Abril. 

Numa altura cm que está na moda bater 

nos militares e nas Forças Annada.,, nós. 

As!iociação 25 de Abril. que engloba a 

generalidade do!. militares de Abril. 

realimtamo" o orgulho e a honra que os 

mesmos continuam a sentir pela 

madrugada libertadora de há 23 anos. 

Abril. 1997 

Associação 25 de Abril 
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MAPUTO 

A militância do Luis Macedo à frente da represe11tação da AlSA 

110 Maputo, e a fidelidade dele e dos seus companheiros aos ideais 

de Abril não esmorecem, nem com o tempo, nem com a distâ,,cia. 

Do programa das comemorações do XXJll Aniversário, que nos 

foi enviado por Fax com simpáticos desenhos e com pemas de 

Ma11uel Alegre (Meada do Amor Militante) e de José Afonso ( o 

clássico Grândola Vila Morena) , constava uma exposição de 

pinlura e desenho na Associação Portuguesa, a deposição de uma 

coroa de flores 110 tlÍmulo do Soldado Desconhecido e o Jantar 

Convívio, seguido de um Serão Cultural, com uma parte musical e 

011/ra teatral infantil. 

Transcrevemos o discurso de fundo, proferido no jantar, por 

Bruno Soares e o comentário que as comemorações mereceram a 

Óscar Monleiro. 

1974 25 DE ABRIL EM MOÇAMBIQUE 1997 

O REFERENCIAL 

deixado mnis esclarecidas nas razões da 

Revolução de Abril e mais amigas e 

orgulhosas da sua Pátria. Um orgulho que 

não oferece düvidas: mas se algumas 

houvesse bastaria, para as eliminar. a 

análise da exposição de pintura e desenho 

dessas crianças sobre o 25 de Abri l. 

patente no salão principal da Associação 

Ponuguesa. Foi uma exposição oponuna, 

bela e criativa onde a revolução de Abril 

era tr:uada com o maior carinho e beleza. 

Uma iniciativa feliz a continuar no 

futuro. 

À noite. num resiaurante da cidade. 

realizou-se o habitual convívio num jantar 

que se prolongou por várias horns e 

decorreu no maior entusiasmo de mais de 

duas centenas de participan1cs. 

Após o discurso político, claro, 

profundo e objectivo. desenvolvido pelo 

Senhor Dr. Bruno Soares e o Hino 

nacional enloado com o maior respeito e 

fervor por lodos os presen1es. mais uma 

À ~me\hança do que vem acontecendo que à mndrugadn que acabamos de vez o agrupamen10 musical "Milho-Rei" 

dei.de os anos já distantes de setenm, mais celeb rar se seguirá. tempos fora. a deliciou a assis1ência com a upre~ntação 
uma vez a Asi.oc iação 25 de Abri l de concretização de uma vida melhor p;ira de vdrias peças musicais do cancioneiro 

Moçambique comemorou. com dignidade todos os ponugucscs. português e moçambicano. arrancando 

e fervor patrió ti co. a Revolução dos E são es tas e con1inuarão a ser, as dos presentes os maiores aplausos. Foi 
Crnv~. razões principais do nosso cnwsiasmo. ao então que. num final fe liz, crianças das 

Fê·IO com o mesmo en1usiasmo que celebrarmos o pas"ado revolucionário três e .~colas atrás referidas <>e 

sempre tem caracterizado essa 

manifes1ação ao longo dos anos , numa 

comprovação de fidelidade aos princípios 

que orien1aram o movimento militar de 

Abri l e de confiança na consecução plena 

dos seus objcctivos no futuro. 

A presença de vários oficiai.:; militares 

panicipantcs no movimento libenador foi 

para todos nós, ponugueses residentes cm 

Moçambique. motivo de grande satisfação 

e prova real de que continuamos JUnlo<;, 

unidos por laços de compreen~ão e 

estima. numa luta permanente por um 

Ponugal maior e cada dill mais justo pura 

todos os cidadiíos. 

Fomos às escolas, às três 
escolas onde se lecciona o 
português, conversámos com 
as crianças, ouvimos as suas 
opini~ esclarecemos pontos 
em dúvida e retirámos na 
certeza de as termos deixado 
mais esclarecidas nas razões 
da Re,·olução de Abril e mais 
amigas e orgulhosas da sua 
Pátria. 

numa visão confiante de futuro. Tão 
confiante que fornos às escolas . às três 

Estas comemorações não foram apenas escolas onde se lccciona o português. 
o recordar de um facto histórico passado; conversámos com as crianças, ouvimos as 

foram mais ainda. o celebrar duma ceneza suas opiniões. esclarecemos pontos em 

em que todos confiamos: a confiança de dúvida e retirámos na ccneza de as termos 

apresentaram em pequenas peças de teatro 

e poesia, todas elas ressallando a daia que 

se ce lebrava em festa na certeza dum 

futuro melhor. 

E como 1udo tem um fim, esse fim foi 

pertença de todos os presentes. Com o 

maior en1usiasmo, mili1ares de Abril. 

organizadores e assistentes. todo~ unido'! 

num só abraço, entoaram "Gr;indoln Vila 

Morena" com a emoção que essa canção 

provoca a quem nela vê um ~lmbolo de 

li berdade e confiança no futuro. É que 

"GrJndola Vila Morena" é já uma canção 

que não morre, vive em todos nós. Não 

tem fim. 

Entrou na hiMória. 

ÓScar Monteiro 
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Do Externato José Crave irinha da 

c idade do Maputo , Moçambique , 

r ecebe mos, por Fax, o poe nza-desenho, 

da autoria dos alunos do 6. º ano 

intitulado "Mudanças de A bril". 

Discurso de B ru110 Soares 

Caros Amigos: 

Comemoramos hoje os 23 anos da 

madrugada libertadora do 25 de Abril. E 

eu pergunto·me: o que é que nos une. a 

nós ne.srn sala e a tantos e 1an1os 

portugueses em Portugal e ~P"!lhados um 

pouco por iodo o Mundo? O que é que 

nos une nes1e dia de fosta e de alegria? 

Será apenas a comemoração de um 

acontecimento, de uma dma que - como 

outros - mudou o curso da História do 

nosso Povo e do nosso país? Julgo que 

não. que não é apenas isso. 

Julgo que estamos aqui também - e 

<>obretudo - como apoiantes e defensores 

de uma causa que se funda nos ideais de 

Abril e que pcrsis1e e resiste ao longo d0<; 

tempos. de uma causa que não tem data 

marcada, que nào se esgota hoje ou 

amanhã. que evolui. progride e se 

desenvolve no percurso da Hhiória. 

E essa é a causa da liberdade. da 

solidariedade. da justiça social. e também 

da causa da igualdade e da fraternidade 

enlre os povO'i. 

A revolta dos miliinreíi de Abri l 

derrubou o regime fascista e devolveu a 

ltberdade ao Povo Português. Mas não se 
ficou por aí. O Programa do MFA. os 3 

Ds - Democratizar, Descolonizar. 

Desenvolver - abriu as portas que 

conduziram profunda 

transformação das estruturas políticas. 

económicas e sociais do nosso país. ao 
fim da guerra coloniaJ e à mdependência 

lota] das ex-colónias. 

A "Revolução dos Cravo~" recolocou 

Portuga l no Mundo e devolveu a 

dignidade ao!; ponuguc!ies, enquanto 

cidadãos e enquanlo Povo. 

rConimJ"'""fld~IMM/(lllntr) 
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A "Revolução dos Cravos" 
r ecolocou Portugal no 
Mundo e devolveu a 
dignidade aos portugueses, 
enquanto cidadãos 
enquanto Povo. 

Foram estas "as ponas que Abril abriu". 

como disse o poeta. 

Aos mi litares de Abri l (alguns dos quais 

estão aqui entre nós) continuamos hoje -

e continuaremos ao longo da nossa 

História - a prestar a nossa homenagem 

de gratidão. 
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estabelecendo novas formas de 

relacionamento humano e social. 

cooperando no quadro das novas relações 

entre Estados soberanos. 

A visita a Moçambique, na próxima 

semana, do nosso Presiden1e da 

República, Dr. Jorge Sampaio - homem 

desde sempre ligado às lutas antifascistas 

e aos ideais de liberdade e democracia -

será certamente a expressão destas novas 

relações. desta nova forma de estar em 

Moçambique. 

E o qu e se rá o 25 de Abril para as 

novas gerações? 

Será que nós, que vivemos - e !izemos 

- o 25 de Abril e a "Revolução dos 

Cravos'' seremos capazes de manter vivos 

e de transm itir a essas novas gerações -

aos nossos filhos, aos nossos netos - os 

ideais profundos do 25 de Abril? 

Os jovens vivem hoje numa sociedade 

radicalmente diferente. Os se us 

objectivos, os seus interesses, os seus 

gostos, os seus problemas. as suas 

preocupações. as suas lutas são outros. 

E, hoje, o que s ignifica o 25 de Abril, Para os jovens de hoje. o 25 de Abril é 

Os ideais de liberdade, de solidariedade. 

de justiça soc ial. de fraternidade e 

igualdade en tre os povos têm de ser 

en tendidos, interpretados e ap li cados para todos e cada um de nós? já Hi stória de Portugal: estuda-se na 

escola. lê-se nos livros. ouve-se falar. Mas nesta nova realidade. São ideais que se 

O Mundo de hoje não é o Mundo dos não se viveu. Não se expe rim ento u o reaprendem. que se reassumem nos novos 

anos 70. O contexto nacional e antes e o depois do 25 de Abril. E. para os tempos que hoje vivemos. 
internacional em que se deu o 25 de Abril jovens de amanhã, esse dia histórico 

e o processo de transformações que se lhe 

seguiu era profundamente diferente do 

dos nossos dias. Mas o 25 de Abril existe. 

está vivo, porque os seus ideais mais 

profundos persistem e perduram na vida 

individual e colectiva de muitos de nós. 

É por isso que hoje saímos em defesa 

dos ideais de liberdade e democracia, 

contra as tendênc ia s auto ritárias e as 

tentativas de limitação das liberdades e de 

amordaçamento do Povo Poriuguês; 

saímos em defesa dos ideais de 

so lidari edade e de justiça contra as 

políticas que conduzem ao desemprego, à 

segregação e à marginalização social: e 

saímos em defesa dos ideais de libenação. 

de independência, de igualdade e amizade 

entre os povos. contra as tendências neo­

co\onizadoras, racistas e xenófobas. 

E para nós. que vi ve mos 

Moçambique, o 25 de Abril significou e 

s ignifica uma nova forma de estar. 

respeitando a dignidade e a cultura de um 

Povo amigo, trabalhando e contribuindo 

para o desenvolvimento do Pa ís. 

estará ainda mais longe. 

E para nós, que vivemos em 
Moçambique, o 25 de Abril 
significou e significa uma 
nova forma de estar, 
respeitando a dignidade e a 
cultura de um Povo amigo, 
trabalhando e contribuindo 
para o desenvolvimento do 
País, estabelecendo novas 
formas de relacionamento 
humano e social, cooperando 
no quadro das novas relações 
enlre Estados soberanos. 

E se todos sou bermos manter vivos e 

actuantcs esses ideais, as novas gerações 

saberão tomá-los nas suas mãos, defendê­

los e lutar por eles hoje. amanhã e no 

futuro. 

E en tão s im, teremos razão e força 

para dizer: 25 de Abril, sempre! 

Vivam os militares de Abri l! 

Viva o 25 de Abril! 

Viva Ponugal democrático! 

ÍLHAVO 

Como vem sendo habitual , um grupo de Sócios e amigos da 

A2SA de Ílhavo, juntou·se num almoço comemoralivo, seguido de 
aclividades recreativas, nas instalações do Centro de Apoio Social 
do Concelho de Ílhavo. 
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Colóquios sobre o 25 de Abril nas Escolas 
Benavente, um exemplo a registar 

Na magnífica imervenção que encerrou :l!! 

comemorações do 23.º aniversário do 25 de 
Abril, na Av. da Liberdade. em Lisboa. o 
tenente-coronel Victor Alves proferiu uma 
frase lapidar: "o problema do en~ino em 
Portugal é uma questão de Es1ado". 

Com a devida vénia, acrescentarei que é 
uma da~ principaii. questões de fütado, e 
rnai~: arraMu-sc há tanto 1empo que parece 
condenada a eternizar-se nesse limbo da 
no~-.a idio~\incras i a onde coexistem as 
mcia~-tintas com as frustrações, a 
incompetência com o expcrimemalismo, o 
remendo com a mania curta. ti 

irre!,ponsubilidade com a demagogia. E. 
finalmente. o dt.!.inleresse e a lassidão do 
"deixu-undar·que-o-tempo-resolve-tudo-e­
quem-vier-airás-que-feche-a-porta". 

Perdi a conta às 

Assim. não admira que mui tos jovens 
informáticos desconheçam a tabuada e 
sejam incapazes de efectuar as quatro 
operações elementares sem recurso à 
calculadora electrónica: universitár ios 
tenham conflitoS" profundos com a 
gramática; licenciado.'> em comunicação 
social nos agri dam com um idioma que 
resvala do "br:i..'iilcirês" para a ca linada pum 
e simples. 

Igualmente confrangedor é o 
desconhecimento da his1ória de Portugal. 
em panicu lar a história contemporânea~ 
designadamente no que concerne ao 25 de 
Abril. 

É chocan1e a ignorância sobre as suas 
causas, objec1ivos. e!>pernnças, 
ensinamentos e, ainda e sempre, a 

----~ actualidade dos seus reformas do ensino ~---
desde que "es1ive Confrangedor é 0 idcuk 
implicado". como desconhecimento da história Actualidade, pois 
diria o Salgueiro claro. ou será que 
Maia, na chamada de Portugal, em particular a Abril já foi cumprido'.' 

crhe académica de história contemporânea - Todos sabemos que 

:e~~i~di~:vae~11:1~or~: designadamente no que ~!~h!c~1~i5\:q~~%~C: 

a ver com o 11ssun10. Mas, afinal, deparei 
com outra realidade. 

Da bela e bem recheada moldura humana 
à 111cnção prestada, passando pela 
pertinência da.s questões suscitada!\ pelo.s 
jovem. tudo revela conhecimento e interesse 
pelo que foi e representa a revolução dos 
cravos. É comovente um de nós ouvir um 
petiz de 10 ano~ perguruar se maiei. ou vi 
maiar alguém. em nome da liberdade, uma 
jovem de 14 ano.'> querer ~abcr \C 

panic1param mulhere\ no 25 de Abnl e. por 
que razão não havia mililare' do sexo 
feminino; outra perguntar que lortura~ 
iníligia a PIDE; que sentíamos durante a 
guerra: qual o ambiente quando 
con~piramm para derrubar 11 ditadura; \C 

esiava à e~pcru de re.sis1ência fone: como é 
que os militares, sendo poder. se virnram 
co111ra o governo; q ue penso da 
dcscoloni7açâo e ma is, muitas ma is 
perguntas. Tantas. que o tempo foi cuno 
para responder. e o espaço não me pcrmi1e 
reproduzí-la.<; todas. 

Aprnz-me aqui deixar o meu público e 
sincero agradecimento aos proft!isores da 
Secundária de Benavente e da C+S de na qualidade do concerne ao 25 de Abril. formn e11:plíci1a ou 

ensino e liberdade~---------~ ,..------=~---.Samora Correia: aos 
ns'>ocia11va. Veio a refom1a Veiga Simão e. encapotada, com mais Da bela e bem recheada rcspectivos autarcas 
com ela. nova crise académica. bn11almcn1e ou menos desfaçatez, da Câmnr:i. e dn Junta 
reprimida cm 1969. No tempo da outra use a liberdade de moldura humana à atenção de Freguesiu, ao 
senhora, é claro! Abril para 1en1ar prestada, passando pela dinamiwdorcultural e 
Ma~. pa~\adm. 35 anos. a que ponto se dcs1ruí-lu. pertinência das questões demais trnbalhadore<> 

chegou? A frequência frené1ica das Por isso desconfio suscitadas pelos jonns, tudo camarários que, cm 
reformas inacabadas e inconsequentes, da explicação usual: conjunto, tão bem 
fazem-me lembrar o e:.1ribilho w.ado na "não se fala do 25 de revela conhecimento e !.ouberam organitar 
guerr.i colonial: "p'ra melhor. eMá bem, C\td Abril nas ei.cola\. inleresse pelo que foi e estes doi!.colóquios. 
bem; p'ra pior.já basla assim.". A última porque essa matéria representa 3 revolução dos Porfim.mn\,amesc 
ten1ativ11 coube a Roberto Carneiro. ma!. vem no fim do cravos. acima de tudo, meus 
ainda não foi dessa. Isto par.i não referir o programa e não há '--------------' caros joven>i riba-
epi'\Õdio grotesco da passagem do \r. Cou10 tempo para dá-la". tejanos. quero dizcr-
do~ Santos pelo ministério da A meu ver. a respomabilidade principal VO!. o ~cguinte: obrigado por me terem 
(des>educação. ou o consulado (a}Cullurnl recai em alguns proÍ\!\sore!. que. por en<;inado que posso continuar a confiar no 
do dr. Santana Lopes. Receei que omis!.ào voluntária ou negligência, fu1uro do~ portugueses: prossigam os 

:':~~:~:~;~·1~:~=~~~~~=!~'.: ~~~,:~~:."~ ,:;:::~~º::~,~ ~~~%'. ~~c~:;;;~ii!.~~:;;~~;~~:~~~:~~; 
~:Cnv;:nc;~;d~::~:a~:iaª:3:ágti~an~~!~ ~~~~~~ lembrar viúvas carpidci~ do 24 actuante\. Convo~o e o vosso entu .. iil!>lllO 

ci01en1ões os apelidaram de "geração "amA .;,'dpatn;'o',-~:~opf,~r"u· oª,,'oª;rª,,.;, ,"d'o.",m, ~~ll~~~~o~ ~~~::~.que Abril ilbriu. jamai .. 
rn~c:(, Ra\cn? Ru\cas silo os r~pomá'lci-. ... ... "" , ,_ "'"'" 
pe la constante degradação do en,ino! A e:.cola secundária do meu bairro. pode 
no\sa Juventude é. isso sim, uma geraçJo à residir nis\o. Quando, este ano. fui 
rasei!! ve-se à rasca com progrnma\ convidado para colóquios em escolas do 
inadequado\. professores desmoti\·ado\, Concelho de Benavcmc, pus n!. barbas de 
pai\ alheado ... escolas degradada' - e. molho e preparei-me para levar a carta a 
depois de 1erminar O!> estud~ - de'>Cmprcgo Garcia ... Preveniram-me que iria ou,ir 
e salários de fome. como é con!>abido. pergumas infantis e idioias. qlk! nada tinham 

Lembrem-~ sempre do Zeca Afon~: "u 
que é preri.WI é al'isur a 11wl1a __ e 1ra1:m11 
um tmllgo também ... q1u o pm·u é quem 
mai.forde'w~ 



25 DE ABRIL, ANO xxm 

PEDIDOS DE REPRESENTAÇÃO NAS COMEMORAÇÕES DO 
XXIII ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

-ACADEMIA RECREATIVA DE LINDA-A-VELHA- (Convívio) 

- ASOCIACION DE AMIZADE GALEGO-CUBANA - GALIZA 

-(Debate) 

- ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA AMAOORA -(Sessão Solene) 

- ASSEMBLEIA MUN ICIPAL DE ALCOCHETE- (Sessão Solene) 

- ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE BAJÃO - (Sessão soleoo) 

- ASSEMBLEIA MUN ICIPAL DE PENICHE -(Sessão solene) 

-ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

-(Sessãosolene) 

- ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DA FACULDADE DE DIREITO DE 

LISBOA - (Debate) 

- ASSOCIAÇÃO AM IGOS 00 25 DE ABRIL- LUXEMBURGO 

-(Convívio) 

- ASSOCIAÇÃO APRIL - (Debate) 

- ASSOCIAÇÃO ESTUDANTES DA ESCOLA SECUNDÁRIA 

PATRiCIO PRAZERES - (Debate) 

-ASSOCIAÇÃO PENSIONISTAS REFORMAOOS E IDOSOS DA 

FREGUESIA DAS MERCÊS- (Debate) 

- ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE AMESTERDÃO (Convívio) 

- CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

- (Jamarcomemorativo) 

- CÂMARA MUNICIPAL DA COVILHÃ - (Convívio) 

- CÂMARA MUN ICIPAL DA FIGUEIRA DA FOZ- (Sessão solene) 

- CÂMARA MUN ICIPAL DE ALMADA - (Convívio) 

- CÂMARA MUN ICIPAL DE BENAVENTE- (Deb<lte) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE CORUCHE -(Debate) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA - (Convívio) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE FARO- (Sessão Solene) 

- CÂt.tARA MUNICJPAL DE GÓIS - (Sessão Solene) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA- (Debate) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE LOURES - {Convívio) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE MÉRTOLA - (Sessão SolellC) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE MORA - (Convívio) 

- CÂMARA MUNIOPAL DE PORTIMÃO - (Sessão solene) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE SESIMBRA -(Sessão Solene) 

- CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA - (Convívio) 

- CÂMARA MUN ICIPAL 00 ALVITO - (Deb<lte) 

- CÂMARA MUN ICIPAL 00 MONTIJO- (Ses$ào Solene) 

- CÂMARA MUNICIPAL STA. MAR IA DA FEIRA - (Convívio) 

- CENTRO DOCUMENTAÇÃO 25 DE ABRIL - (Lançamento ele livro) 

- CLUBE DE PRAÇAS DA ARMADA - (Convívio) 

- CLUBE DESPORTIVO DE CASAL GALEGO· (Deba1e) 

- CLUBE DO SARGENTO DA ARMADA - (Convívio) 

- CLUBE MILITAR NAVAL - (Sessão Solene) -(Convívio) 

- COMISSÃO DAS COMEMORAÇÕES POPULARES 25 OE ABRIL-

SANT ARÉM - (Convívio) 

- COMISSÃO ORGAN IZ. DAS COM. 25 DE ABRIL 00 CONCELHO 

DE ALMEIDA - (Convívio) 

- COMISSÃO ORGANIZ. DAS COM. 25 DE ABRIL VALENÇA 

-(Convívio) 

- COMISSÃO PROMOTORA 25 DE ABRIL ZONA ORIENTAL DE 

LISBOA -(Sessão de homenagem a Adriano Correia de Oliveiral 

- COMISSÃO PROMOTORA DAS COM. 25 DE ABRIL-TROFA 

-(Convívio) 

- COMISSÃO PROMOTORA DAS COMEMORAÇÕES DO XXIII 

ANIVERSÁRIO 00 25 DE ABRIL NA CURIA - (Convívio) 

- COMISSÃO PROMOTORA DO ALMOÇO COMEMORATIVO 00 25 

DE ABRIL- GUARDA 

- (Convívio) 

- COMISSÃO PROMOTORA DOS TRABALHADORES DA FUNÇÃO 

PÚBLICA - (Convívio) 

- COMISSÃO REGIONAL 00 PORTO DA U 0.P - (Debate) 

- COMISSÃO TRABALHAOORES DA COMPANHIA DE SEGUROS 

BONANÇA- (Convívio) 

- COM ISSÃO TRABALHADORES DOS ESTALEIROS NAVAIS DE 

VlANA 00 CASTELO - (Convívio) 

- DELEGAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABR IL DE TORONTO 

-(Convívio) 

- EDITORA CAMPO DAS LETRAS E COOP. ÁRVORE 

-(Lançamento de livro) 

- ESCOLA A.B.2.3 DR. JOSÉ OOS SANTOS BESSA- CARAPINHEIRA 

-(Debate) 

- ESCOLA BÁSICA 2. 3 DES. PEDRO DE ALVA - (Debate) 

- ESCOLA BÁSICA 2,3 DE SESIMBRA - (Debate) 

- ESCOLA BÁSICA INTEGRADA OOCARREGAOO-(Dcbate) 

- ESCOLA BÁSICA INTEGRADA FIALHO DE ALMEIDA CUBA 

-(Debate) 

- ESCOLA BENTO JESUS CARAÇA - PORTO-(Debate) 

- ESCOLA C+S DE MIRA SINTRA· (Debate) 

- ESCOLA C+S OE S. MAMEDE DE INFESTA -(Deba1c) 

- ESCOLA C+S FERREIRA DE CASTRO- OURELA-MEM MARTINS 

-(Debate) 

- ESCOLA C+S S. MAMEDE DE INFESTA - (Debaie) 

- ESCOLA DE AMADEU GAUDÊNCIO - NAZARÉ - (Debate) 

- ESCOLA DE FORMAÇÃO PROF. DA USP- (Debate) 

- ESCOLA E.B 2 E 3 DE TANDIM -(Debate) 

- ESCOLA E.8 2 E 3 LEÇA DO BA ILIO - (Debate) 

- ESCOLA E.B.2. 3 DEATOUGUIA DA BALEIA- PENICHE (Debate 

- ESCOLA E.B.2.3 DA ARROJA - (Debate) 

- ESCOLA E.B.2.3. VIEIRA DA SILVA - CARNAXIDE (Debate) 

- ESCOLA EB 2 E 3 CELORJCO DE BASTO- (Debate) 

- ESCOLA PREPARATÓRIA OE CINFÃES - (Debate) 

- ESCOLA PROFESSOR NORONHA FEIO - QUEUAS (Debate) 

- ESCOLA RAUL OORIA- PORTO- (Debate) 



O REF~ENCIAl 
25 DE ABRIL. ANO XXIII 

CEDÊNCIA DE MATERIAL PARA EXPOSIÇÕES NAS 
COMEMORAÇÕES DO XXIII ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

- A ARTIDEJA - LUDOTECA MUNICIPAL DE SEJA 

-ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DA UNIVERSIDADE AUTÓNOMA DE 

LISBOA 

-ASSOCIAÇÃO DE PENSIONISTAS REFORMADOS E IDOSOS DA 

FREG. DAS MERCÊS 

- CÂMARA MUNICIPAL DE CABECEIRAS DE BASTO 

• CÂMARA MUNICIPAL DO CRATO 

- COMISSÃO ORGANIZADORA EM MAPUTO 

- COMISSÃO PROMOTORA 00 ALMOÇO COMEMORATIVO 00 25 

DE ABRIL DA GUARDA 

·ESCOLA 2 E 3 DA GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 

- ESCOLA 2 E 3 OE CACIA 

· ESCOLA BÁSICA 2 E 3 DE ARANGUEZ • Se1úbal 

• ESCOLA BÁSICA INTEGRADA AALHO DE ALMEIDA - CUBA 

- ESCOLA BÁS ICA N.º2 DE SESIMBRA 

- ESCOLA C+S LUÍS DE CAMÕES CONSTÁNClA 

·ESCOLA C+S S. BARTOLOMEU DE MESSINES 

- ESCOLA DE CANELAS 

• ESCOLA E B 2 E 3 DA LOUSADA 

- ESCOLA E B 2 E 3 DA QUINTA DE MARROCOS 

- ESCOLA E B 2 E 3 DE ARROJA 

- ESCOLA E B 2 E 3 DE PEDROUÇOS 

- ESCOLA E B 2 E 3 DO PRAOO 

- ESCOLA FRANCJSCOORNELAS DA CÂMARA- PRAIA DA 

VITÓR IA - AÇORES 

·ESCOLA N.º 12 IOCICLO DE LISBOA 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DA AMORA 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DE NUNO ÁL VARES - CASTELO BRANCO 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DE SOURE 

ESCOLA SECUNDÁRIA REGUENGOS DE MONSARAZ 

- JOSÉ DA SILVA RIBEIRO -ODEMIRA 

• JUNTA DE FREGUESIA DE PROENÇA-A-NOVA 

- JUNTA DE FREGUESIA DE STO. ANDRÉ - SANTIAGO DE CACÉM 

- SOCIEDADE RECREATIVA E CULTURAL UNIÂOALENTE'.IANA 

• BAIXA DA BANHEIRA 

PEDIDOS DE REPRESENTAÇÃO NAS COMEMORAÇÕES DO XXIII 
ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL (Co11timtação) 

- ESCOLA SECUNDARIA DE CORUCHE -(Debate) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DE LOURES · (Sessão solcBC) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DE ODEMIRA - (Dcbau::) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DE REGUENGOS DE MONSARAZ- (Debate) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA DE SOURE - !Sessão !SOiene) 

- ESCOLA SECUNDARIA DE VALE DE CAMBRA - \Deb:1teJ 

- ESCOLA SECUNDÁRIA M. LAMAS - {Se~r.ão r.oltntJ 

- ESCOLA SECUNDARIA MATIAS AIRES - CACEM - (Deba1e) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA MIGUEL TORGA MASSAMÁ - (Debate) 

- ESCOLA SECUNDÁR IA N.º 2 DE LOURES - (Debaie) 

- ESCOLA SECUNDAR IA PROF . HERCULANO DE CARVALHO 

- LISBOA · (Ikbate) 

- ESCOLA SECUNDÁRIA VALE DE CAMBRA • (Debate) 

- GRUPO SPORTIVO ADICENSE- (Convf\·m) 

- l.NAT .E.L ·DELEGAÇÃO 00PORTO-1Co1wfvio) 

- INTER-REFORMAOOS/LISBOA • {Convfvt0) 

- JUNTA DE FREGUESIA DA AMEIXOEIRA - <Sessão Solene) 

· JUNTA DE FREGUESIA DA BAIXA DA BANHEIRA· (Smi1o Solene) 

- JUNTA OE FREGUESIA DA PAREDE ·{SessãosokAC) 

- JUNTA DE FREGUESIA DA RAMADA - tConvFvio) 

JUNTA DE FREGUESIA DA VENTEIRA - (Convívio) 

• JU!\IA DE FREGUESIA DE ALCÂNTARA- (Co1wfvio) 

- JUNTA DE FREGUESIA DE ALHANDRA - (Convívio) 

-JUNTA DE FREGUESIA DELINDA-A-VELHA-(SessãoSoleneJ 

· JUNTA OE FREGUESIA DE MONTARGIL-(SessãoSolene) 

· JUNTA DE FREGUES IA DE PAÇO D'ARCOS-(SessãoSolcnc) 

- JUNTA DE FREGUESIA OE S. CRISTÓVÃO· (Convfviol 

- JUNTA DE FREGUESIA DE S. LOURENÇO-AZEIT ÂO • tConvlvio) 

· JUNTA DE FREGUESIA DE S. ANTÓNIO DA CHARNECA - (Debate) 

·JUNTA DE FREGUESIA DE S fRJA DA AZÓIA -{Sessão Solene) 

- JUNTA DE FREGUESIA 00 CAMPO GRANDE - (Convfvio) 

- JUNTA DE FREGUESIA DO FORTE DA CASA - (Sessão Solene) 

-JUNTA DE FREGUESIA DOLAVRADIO-(SessãoSolenc) 

- JUNTA DE FREGUESIAS. DOM INGOS ·(Convfvio) 

- JUNTA DE FREGUESIAS. 00\1. DE BENACA - (Sessão solene) 

·JUNTA DE FREGUESIA STA CATARINA· (Convívio) 

• PARTIOO COMUNISTA PORTUGU~ -SEIA- (JantarcomenlONlli~o) 

• PARTIOO SOCIALISTA (SECÇÃO DA AJUDA J-(Dcba1eJ 

- P1\RTIOO SOCIALISTA CSECÇ ÃO DE QUELUZ) - {Con\'fvKI) 

- PARTIDO SOCJALIST A - {SECÇÃO DOS OLIVAIS) - (Debate:) 

- POLfTICA XXIJPSR - (Debal!!) 

- SINDICATO DOS PROFESSORES DO NORTE- BRAGA - (Debate:) 

·SINDICATO DOS PROFESSORES DO NORTE-BRAGA -(Dcba1c:) 

- SINDICATO TRABALHAOORF.S DA C. M . LISBOA - (Co1wi~10) 

- SOCIEDADE RECREATIVA E CULTURAL UNIÃO ALENTEJANA 

-BAIXA DA BANHEIRA- (ConvívKI) 

- VOZ DO OPERÁRIO- tConv1vio) 



DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 
O REFERENCIAL 

NORTE 

COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL NO NORTE 

Tal como já acontecera cm 1996, 

também no corrente ano a Delegação do 

Norte da Associação 25 de Abri l integrou. 

junlamente com diversas organit:ações 

culturais e si ndi cais, .ª Com issão 

Promotora das Comemorações do 23.<> 

aniversário da Revolução dos Cravos. na 

cidade do Porto. Para 1997 o lema 

escolhido foi "O LHAR O FUTURO NO 

RUMO DE ABRIL", lema esse que seria 

escolhido pela Comissão Promotora no 

seguimen10 de uma suges1ão da 

Delegação do Nane da nossa Associação. 

A contribuição da A25A materializou-

se. fundamentalmente, na organização de 

duas iniciativas. 

A primeira. levada a cabo no dia 11 de 

Abril, numa das salas da Cooperativa 

Árvo re. consistiu numa mesa redoada 

subordinada ao tema "Serviço Militar: 

Dever ou Opção?". Nele participaram 4 

deputados da As..-.embleia da República. 

representando cada um dos partidos wm 

assento parlamentar: Albeno Manins 

(PS). Cardoso Ferreira (PSD), Augusto 

Boucinha {CDS-PP) e João Amaral 

(PCP). O moderador do debate foi o s6éio 

Coronel David Martelo. Vice-Presidente 

da Delegação do Norte. 

Coincidindo corn a inoportuna 

transmissão televisiva de um encontro de 

futebol. em que participava a principal 

Sobretudo porque. sendo o assunto de 

primordial importância para os jovens, a 

delegação se esforçou, particulannente. 

em mobilizar algumas das organizações 

de juventude sediadas no Porto. Estão 

neste çaso a totalidade das Assocü1çõcs de 

Estudantes do ensino médio e superior. as 

Juventudes dos Partidos Políticos e as 

organizações sindicais. 

Iniciado o debate. cedo se pôde concluir 

do extremo cuidado com que os 

representan1es dos partidos abordavam as 

qucs1ões que lhes entrn colocadas. do que 

resultou ier o debate adiantado muito 

pouco sobre o que já se sabia 

relativamente às previsíveis posições dos 

partidos aquando da revisão da actual Lei 

mode lo de recrutamento através de lei 

ordinária. 

Contendo o Programa do XIII Governo 

a clara intenção de fazer anteceder a 

aprovação do novo modelo de 

recrutarnento de um debate público - "Na 

depe11dh1cia da decisão da Assembleia da 

República, em sede de re1·isão 

constitucional, que permi1a a e1•0/uçiio 

para um sistema a/1ernati1·0 ao .urviço 

militar obrigatório, .1erão elaborados 

est11do.1 (' promo1·ido 11m amplo debate 

quamo às q11esrôes orga11i:arh·o-militares 

para a transição do actual sistema de 

recr111ameflto misto (vol11111ariado e 

crmscrição) para um sistema de 

recrutamento w1/unrúrio, a l"igorar em 

tempo de pa:" - não foi possível 

equipa da cidade, o debate não teve :i do Serviço Militar partindo do "arrancar"aorepresentamedo panidoque 

quantidade de assistência que a pressuposto de que a revisão da suste nta o actual governo o devido 

ac1ualidade do tema justificaria. Constiiuição irá consagrar a escolha do 
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esclarecimento sobre qual o momento e o 

local em que o prometido "amplo debate" 

terá lugar e, bem assim, o grau de 

DAS DELEGAÇÕES E NÚCLEOS 

da Academia do Porto. Na ocasião. a 

A25A prestou uma :.en tida homenagem 

ao Jornalisla César Príncipe que. desde 

influência que a discussão poderá ter na sempre vem, através dos seus cscrilos no 

decisão final. "Jornal de Noticias". defendendo os 

A segunda iniciativa da A25A para as interesses da nossa Associação, 

comemornções do 23.º aniversário do 25 designadamente no que respeita ao 

de Abril foi a organ ização. em atribulado processo de atribuição de uma 

colabornção com o Clube de Sargentos e a sede por parte da Câmam Municipal do 

Associação de Deficientes das Forças Porto. 

Annada.~. de um janLar-convívio no !lotei 

Tuela. também na cidade do Porto. Nesse 

jan1ar. além de mui1os sócio« e 

simpatiTan1es das colec ti vidades Ambas as iniciativas mereceram larga 

orgnnizadorn:., eStiveram presente~ como cobertura na imprcll'ia da cidade do Porto. 

.Jnimadorcs do convívio. o cantor Manuel Acerca do colóquio destacam-se as 

Freire e o Núcleo de Etnografia e Folclore peças de pau lo F. Si lva, "Serviço Militar -

De Dever a Opção". no Jornal de Notícias 

de 13 de Abril e de Alexandre Praça. 

"Fim do SMO em Debate no Pono'', no 

Público do mesmo dia. 

Sobre as comemorações do XX III 

Aniversário o Jornal de Notícias publicou 

1cx1os de Cé!ktr Príncipe. "Aproxima-se o 

Aniversário", em 24 de Março. de João 

Baptista Magalhães, "25 de Abril, Bem 

Longe do 25 de Abril", em 11 de Abril. 

um tex to não assinado. em 28 de Abril. 

sobre as comemorações na escola EB2.3. 

do Viso eu peça de Luis Alberto Ferreira, 

"No dia 25 de Abril", cm 29 de Abril. 



" LER, VER E OUVIR O REFERENCIAL 

A QUERELA DO SERVIÇO MILITAR 

Aceitei o desalio de comeniar a obra 
recentemente editada pelo nosso 
camaruda e consócio David Martelo, "O 
Exército Português - na fronteira do 
futuro". com algurnn hesitação. 

Na 'er<lade. cedo me apercebi de que 
precisaria do seu editor para um ou1ro 
li\'ro que o comentasse devidamcn1e. não 
só porque a matéria Já me sui.citou 
algumas abordagens ma.\. principalmcme. 
porque se me deparou um arriscadí.ssimo 
exercício de concatenação, de opções 
inlerprctntivas. de balunços conclusivos 
que o autor assume por inteiro e com a 
~U:l conhecida fromalidade. 

Se não é pequeno n1revimento 
enveredar por uma \Ín tese explicativa da 
nossa his16ria e da doutrina militar na 
íundamentação da\ te\es. também não 
será íácil fazer a sua avaliação sem uma 
abordagem profunda que excede a minh;i 
competência. ali:is. 

Uma coisa é certa. à partida. esta atitude 
corajosa e de1erm1nada merece um 
enonnc respeito pois fica o autor muito 
expo..,to e tamb6m é \erdade que, por 
ve1:es. nos deixa pouco espaço de 
manobra para nos conciliarmos com ª" 
suai. proposiçõei.. 

Do meu ponto de vista, gosiaria de "er 
o Dav id Mart e lo. com ioda estn 
capacidade, a fa1.er le ituras mais centrada~ 
na problemá1ica do Homem e não 111n10 na 
intriga histórica, na geopolfl ica e na 
geoMratégia. 

Silo conhecidas, por exemplo . as 
controvfrsias dos propugnadores do.' 
poderes marítimos e terrc~tres que muitas 
ve1es não passam de exercícios cria1ivos. 
Virgilio de Carvalho. citado na obra. é um 
dos que se entregam a estas acrobacias 
mirabolantes e não sei se terá sido ele a 
"descobrir" o arquipélago portug uês e a 
ilha ibérica. co isas con1radi1órias ainda 
por c ima. 

O David Martelo embarca um pouco 
nestas a'Yenturo-;as dc-.cohenas e dizer que 
a frome1ra do poder mariumo passa na 
nossa fronteira terreslre não pode ser 
levado a sério qu11ndo do lado de lá fica 
quem descobriu o outro meio mundo de 
Tordesilhas. 

Do poder marítimo estou quase como o 
A mü ico Tomás com os aviões e só 
acredi10 nele quando vi r o Conselho de 
Mmis1ros no alto mar e uma A-;sembleia 
da República submari na. O Presidemc, 

esse. já se pro.,ou com o 
M:irio Soares que pode 
estar em qualquer ponto 
do planeta. 

Da história. em alguns 
aspec1os. temos mesmo 

David 
Martelo 

de nos de.<.embamçar. É o 
caso do Iberismo que 
mereceu grande atenção 
ao Martelo, falando, e 
bem, do nosso "trauma" 
em relação ao aso,unto. 

Há que ir mais longe e 
procurar um modo mais 
saudável se falannos da 
Jitngada de pedrn sem o 
~Papão" lá dent ro. 

Co meça ela por 
assumi rm os 
complexos a condiçào de 
Ibéricos. que somos sem 
a menor dúvida. e i,ó não 
falo na de lli <,púnicos 
porque nossos 
prurido~ deixaram 
con!>Olidar a apropriação 
pelos Cas1elhanos da 
designação a que 
teriamas tambcm direito. 
Os Sueco~ oi. 
No ruegue!.cs são 
Escandinavos e não se imponam de o ~r. 

Para afastannos os "velhos rccc10s que 
povoam a nossa memó ria colectiva" 
deveriamos mesmo ganhar uma ou1ra 
dimensão e traçarmos uma es1ratégia 
cu ltural do~ povos ibéricos. Todo~ 
!criamos a gonhar nessa afirmação 
planetária com n van ta gem de 
associamlos o~ nossos irmãos Ga legos. 
Bascos. Catalães de que mui10 nos 
esquecemo!>. Assim se 1ranscende a 
história e 11 sua conílitualidade muitas 
vezes inútil. 

Temos ainda de mteriorizar a ideia de 
um país sem fromeir.is que ja só valem do 
ponto de vista cultural e mesmo a-.\im 
sem rigide1:. O discurso es1ra1~gico do 
pa..'>sado recente não é recuperável, melhor 
d izendo. cstti a ser mantido 
artificialmente. 

Com as ameaç11s e os riscos temos de 
conviver saudavclmen1c e adoprnr uma 
outra perspicácia. quando não se perfilem 
com um grau de probabilidade 
nt7.oavelmente credível. 

O que de mais grave, hoje, pode ocorrer 

PUILICAÇOIS EUlOPA·AMIRICA 

no terril ório nacional tem a ver com 
ameaças que \C si tu am nm campos 
cult ural e económico, das cat:htrofes 
naturais e artificiais. da\ crises de 
identidade e sociai~. 

Em pequenos países na\ nossas 
condições. Clausewitz já está de cabeça 
para baixo. pois quase só pela 
continuação da política teremo\ de fazer a 
guerra. porque já não será tanto por um 
te rr itório que nos preocupamos. '>erá 
muito mai s por um a configuração 
cu ltural , CUJ:I coe'>ão cons1i1u i a linica 
res is tência possível às políticas de 
dominação. 

Intriga-me a convergência de militares. 
de e lites políticas e culturai-.. no 
menosprc10 da conslituíçào dos fac1ores 
de coesão que suponam a exiMência do 
l lomem Ponuguês como se ele aparece~se 
por milagre ou se adquiri~sc numa 
sol ução curricular do sistema de ensino. 

O comboio pos10 em marcha por 
Afomo Henriques chegou no fim da linha 
e já só pode fazer marcha atrás. !lá 
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sempre umigos dos velhos comboios rn:t\ 
o futuro não está aí. está no novo eir:presso 
europeu, go!>ite-se ou não dele, e o pior 
que nos pode acontecer será n seu 
de!'Carrilamcnto. 

Esta murnção histórica leva-me a 
concluir que o problema es1ratégico 
português, encarado do ponto de \'i\la 
militar .. e desdobra em duas vertentes 
pnnc1p:11s: 

- A externa, muim confinada ao quadro 
das alianças e dos acordos. principalmente 
à co n;truçilo da política comum de 
segurança e defesa europeia. 

- A in1erna. essenc ialmente desen­
volvida na defesa dos no!oisos interesse\ 
cul1urai., e vitah. da coe\ão e 
mobili1.açào. a qual n componente militar 
se deve ajustar. 

Enquan10 a primeira se destina a 
\ustentar um eapace1e de protccç!lo que 
precisamos de assegurar ao mnis baixo 
nivel de cu\tos que se nos oferecer. n 
segunda deve constituir-se num 
in,.estimento preferencial para garnntinno~ 
o grau de independência e segurança 
pos.~ívci~ dentro dos novos parâmetros. 

É demro de~ta perspecli va que venho 

O "Jogo Esrrotlgico da Gt!stão" é a obra mni~ receme que o nosso camamd;1 
Coronel Manuel Pedroso Marques publicou na Editora Difel. 

Analista experimentado e com largo currículo na actividade de gestão de 
empresas. PcdroM> Marques oferece-nos neste seu livro uma reflexão sobre a 
estratégia empresarial. não apenas no plano especulativo. mas da qual é 
possível dcri\·ar orientações pragmáticas. 

O livro lê--;e com agrado. mesmo paru O!> mai<. amadores destes 1emai.. por 
vinude da profusão de iluslraçõe" que fornece. muitas delas de empresas 
portuguesas. ajudando a fonnar uma visão mais informada do complexo 
económico em que vivemos. 

Acresce que Pedroso Marques se afasta em grande medida dos c6nones 
tradicionaii. de .. 1as áreas disciplinares. preferindo uma postura mais original e 
per.>00alizada. o que sem dúvida mui10 con1ribui para o seu mérito. O diálogo a 
mui1as vozes que nos proporciona com os autores consagrados não apen:" em 
estratégia mlb n<b ciências afins. se num ou noutro caso pode parecer menos 
convencional. adquire por isso me'imO a frcscurd da visão alternativa. 

Não sendo frequente entre nós a aclividade publicitária em gestão empresarial 
e ainda menos cm estratégia. o livro de Pedroso Marques vem preencher um 
lacuna e, assim se esper.t. inaugurar uma tradição. As nossas felicitações ao 
Autor. 

propondo uma es lrat égia de defesa 
eminentemente culturnl. mobilizadora da 
coesão e da capacidnde de en frentannos 
as crises. comp:uibilinmdo-a com um 
sislema de força' pnrcimonio.so e uma 
prolecção do~ interesses vi1a1s bem 
vocacionada. 

É aqui que entronca a necessidade de 
um sis1ema de ins1rução geral que não se 
de:;lina.como diz o Maneio. a fazer face a 
uma invasão do território nem tem na 
menie o inimigo espa nhol. perspectiva 
redutora que se origina na te cnocracia 
militar, insistindo numa guerra 
académica. 

O serviço militar remonta às origem. da 
humanidade e da guerra, não à das 
fronteiras. e por dc1r3s da ~ua face mais 
aparente csleve sempre a perpetuação do 
mundo coleclivo com o revigoramcmo da 
coesão e do vigor dos \Cus membros. 
Desse ponto de vista. n conscrição foi 
apenas um modelo mais coerente e mai'i 
elicaz de atingir aquela finalidade. Dizer. 
se que serv ir como com~cnto ou como 
voluntário é uma mera opção poli1ica. 
contrnua a .!>er um reducionismo 
tecnocrático. 

Correia }t!suíno 

O estribi lho "menos Exército mas 

melhor Exército" não será difícil de 

cumprir. ti'lo mal as coisas undam. O 
problema es tá em saber para que 

queremos essa espccie de Exércuo-anâo e 
quundo se invoca o "soldado altamente 

treinado, ap10 a .sobreviver no campo de 

ba1alha" de que guerra "nossa" estamos a 

falar. 

Da minhr. parte quero acima de tudo 

preservar o "Homem Português" fraterno 

e solidário com os restantes povos do 

mundo. não quero um monstro militar 

num pai~ i.cm alma. 

Sei que o Martelo não vai contra i510 e 

sei também que da sua perspecliva tão 

hones1amc111c e laborio~mente defendida 

se mamem a possibilidade de dialogar 

com a minha e com outras que porventum 

~anunciem. 

Esia querela es1á pervertida e 

prejudicada exac 1amente por lh e ter 

faltado ci.paço de diilogo. 

JOSÉ CAROOSQ 1-'QNTÂO 
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RECORDANDO 

"O TEACHER ALFAFA" 

Li, com prazer. emoção e rcspei10, o artigo cons1an1e do 
N.º 45/96, da responsabilidade do Sócio Nuno Fisher 
Lopes Pires e referente ao seu antigo professor de inglês, 
Dr. Elviro da Rocha Gomes. 

Corroboro as afimmções con tidas no artigo. 
No entanto, cumpre-me expressar três juízos. já que o 

referido Dr. Rocha Gomes lambém foi meu Professor de 
Inglês. no período de 1952/1953. no Liceu de Faro. 

1.0 A sua alcunha, por razões que desconheço. era a de 
"ALFAFA '', nome vulgar de Luzerna, planta de ílores 
violáceo-azuladas. de raíz comprida e perpendicular. 
Semeia-se na Primavera. cm terra funda, pouco 
húmida e bem estrumada. O campo pode dar de 1rês a 
seis cortes por ano e o prado continua a produzir 
Luzerna, por muitos anos. 
Significa, ainda. "grande luz: clarão; réstea de sol". 

2. 0 O nosso Professor, nas aulas. só se exprimia em 
inglês. o que representava. para a altura, um notável 
avanço nos métodos do ensino. 
Que pena ele não ter conti nuado a ser nosso professor 
nos anos seguintes! 

3.0 Vim, mais tarde. a descobrie uma ex traordiná ri a 
tradução sua de um poema de GOETHE, que julgo 
ser importante ensinar aos nossos filhos e amigos: 

"Dá ao te11 E11 mai.f s6/idaftrme:a! 

Pafm'ra r11a não quebres a rir! 

E não vrometas. com real certe:a. 

Aquilo que não desejas c:umprir. 

Confia em ti. E, 110 melhor semido, 

Pr0t:11ra o bom caminho. o \·erdodeiro, 

Tal como se o tfresses prometido. 

Sob palm·ra de honra. ao mundo imeiro" 

Dinis Sebas1ião 
Sócio N.0 277 
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CORONEL JOÃO PAULO ROBIN DE ANDRADE 

Não era sócio da Associação 25 de 

Abril. A1é porque, depois do 25 de 

Novembro de 1975 e da \Ua passagem à 

reserva, se remeteu a um certo 

isolamento. sem nunca renegar o i.eu 

apelo aos ideais que o levaram a aderir 

por inteiro ao 25 de Abril. Em um 

"Capitão de Abri l". de uma geração 

anterior à dos capi1ães de 1974, figura 

desiacada do grupo de jovens oficiais que. 

no final da década de 50. entraram no 

processo conspirativo contra a ditadura 

snlazarista. em apoio de Humberto 

Delgado. Grupo que, como muito bem 

refere Varela Gomes em anigo no "Diário 

de Noticias" de 9 de Junho. "Sobre os 

cintas de um camarada e amigo, militar 

antifascista". em que evoca a 

personalidade mili1ar e cívica de Robin de 

Andrdde. era já "11m MFA ames de o ser". 

O meu conhecimento com Robin de 

DISCOS: 

Andrade data exactamentc dessas ligações arrt'scado o m(nimo empenhamento na 

conspiralivas. por ahurn do "golpe da Sé" luta comro a ditadura e mej·mo muitos 

de Março de 1959, no seio do Movimemo que. pelo comrário, não esco11dium a sua 

Militar Independente (MMI) e da Unidade host1/idade aos camaradas conhecidos 

Militar (UM). pelas suas posições contra o regime ... 

Não pode por isso. "O Referencial". Fornm es1es os que, uma vc1 com o 

guardar silêncio sobre a sua morte. poder da hierarquia que o MFA lhes 

ocorrida em 18 de Maio. Que. colocou nas mãos vieram a. fria e 

dolorosamcn1c. nos surpreendeu. metodicamente. sancionar os próprios 

É uma homenagem que prestamos. A homens do MFA. 

um miliiar que, como outros da sua O Exército Poriuguês perdeu, com a 

geração - mas Robin de Andrade sem não promoção de Robin de Andrade. 

qualquer dúvida. porque sempre se alguém que seria. seguramente. um dos 

dis1inguiu nos meios que frequentou - e mais distin1os e competentes generais das 

como escrevi no meu livro "Questionar Forças Armadas Portuguesas ao serviço 

Abril ". "dneriam ter sido. pela ordem do Ponugal democrático. 

11at11ral das coisos os primeiros generais Foi uma das nossas maiores 

do 25 de Abril( ... } \'teram na quase fragilidades. Ao reconhecê·lo. estamos 

totalidade. <1 terminar as suas carreiras tam~m a preslar a Robin de Andrade, 

no posto de coro11e/, e11q11a11to eram ainda que pos1umamente, um ac10 de 

f"OnlO\'idos t1 oflriais ge11ert1is owros. dll justiça. 

mesma geração, que 111111ca haviam PEDROPF.ZARATCORREIA 
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Oe!->dc 1974 que o 16 dt Março . o 
chamado Golpe dos Caldos, é controverso 
e, de vez em quando. é muito mal 
contado. 

Durante C!>ICS ano:.. e sempre que alguns 
dos seus in1ervcnicn1cs. ou alguns dos 
elemen1os do chamado gr11po spitiolis/a, 
ou alguns dos detracmres do 25 de Abril. 
o consideram v;mtajoso. hí volta a história 
do 16 de Março à ba ila, com algumas 
11firmaçõc., e comcnliirios incorrectos e 
menos verdadeiros e. nomialmen1e, com 
algumas injus111s acu\ações ao MFA . 
Nomeadamente. a de que no 16 de Março 
houve lrn içi'io da parte de alguns 
elemenios do MFA. com o claro Objeclivo 
de fazer gorar a tentativa de derrube de 
Marce lo Caetano, com a consequente 
pri são dO'i spinolistas os mais hones1os 
militares de Abril. segu ndo a e~p~são 
dos mesmos - e o seu afastamento do 
MFA e do processo. dci.'(ando o terreno 
livre aos comunistas t se11s dtrivados ... 

Se não fos<se tão delirante. tão 
maquiavélico. diria que os acu\adores se 
estavam a olhar ao espelho!... 

Ne.\isas acções tem·i.e di~tinguido o 
Virgílio Varela, que vem con1<1ndo 11 
his1ória à sua maneira, co locando-se 
sempre no centro da rne .. ma e 
promovendo. dircc1a ou indirec1mnente, a 
menoriL.ação dos outros (ele, que ficou no 
quanel. que terá prendido o C()ma,,da,,te, 
a quem penniiiu a ulihLação do telefone 
dircclo para avi'>ar o Quanel General e 
promover a respos ta ao RI 5. até é 
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16DEMARÇO 

Afrorada em Abril. do Ottlo Samfra de aprovtilar o facto de um gmnde número 
Carvalho, lá vem. de ve1 em quando , de()jiciaiseslarcom dor deborriga ... 
mais uma ten!ativa... Lançado o Mo~·imento dos Capitães. os 

Para compreender o 16 de Man;u. spinoliMas participam de fonna marginal 
impõe-se regressar ao infcio e à naiurcat no mesmo e são rapidamente 
do Movim en to dos Capi tãu, do ullrapassados na importância que , 
M ovimento das Forças Armadas e de porventura. seria legítimo pensar que or. 
ioda a conspiração, que nos levana ao 15 mesmos assum iriam. A sua panicipaçâo é 
de Abril. Desde logo, 11cen1uar a naiureza diminu1a: recordo-me de uma reunião em 
de total a 11 tonomia que o Moi• imtn to casa do Di11 iz de A lm eida. onde o 
teve. Almeida Br11 110 aparece a dizer que se for 

Admitindo que a origem de 1od:1 11 preciso falar com o Amén"co Tomás, eu 
movimentação e\tá na reacção ao I tenho acuso a ele, numa atitude que 
Co 11 grtsso dos Combaten tes, onde o então levantou alguma celeuma e deu 
grup o spin olista tem um papel origem a que o Bruno. vendo que o 
fundamental, interessa ter prc~cnte que. Movimrnto não andava à procura de 
na sequência desses acontecimento'-. a quem o dirigisse ou dele tomosse conto 
iníluência desse grupo \e esvai e qua\C (como então lhe foi dirn). não mai s 
desaparece. Ta lvez porque. como então aparecesse: como me recordo que outro'i 
foi afinnado pelo Ea11es. "isto não p6ra oficiais. consider.idos como C!ICponenciai\ 
mais, pois aparectu. o Vasco Lo11re 11ço, do grupo spinolista. pouco participaram. 
tomou coma di5to e 11ão i·ai permilir que seja porque entretanto foram mobilit:ados 
isto pare ... " (Eants), seja porque consideravam que se 

Com efeito. andando nó' à procur;i de andava a discutir muilo e a perder tempo 
respo...1as à pergunta como aprol'eÜar t~·ta (quando for preciso pegar num11 G-3. 
dinâ mica, com o orga ,, i't,arm o-no~· chamem·me: Fabião). 
para dar a 1·0/ta a isto?. ao aparecer o O facto é que o decreto já referido e ai. 
decreto · lei n. º ------~suas alte rações 
353n3. houve quem O decreto já referido e as cons1i1uem, desde o 
então afirmas11e que suas alterações constituem, início. o elemento 

;~~~ª",:;::;;,:: :: desde o início, o elemento ~:in;~r;~ç~~e:Ueu:~ 
Sti Via"ª R ebe lo! principal que se usou na levaria à conscien­
lsto. porque de agitação que nos levaria à cialização política. 
imediato conscienciali1.ação política. No entanto. e muito 
vislumbrou na lura 1men1 e, 

apontado publicamente como o imponância fundamenrnl que as suas 
comandante da coluna que avançou para consequências poderiam ter na 
Lisbo;:i...). mobilização dm jove ns oficiai!. do 

"erificaram-se fortes divisões entre os 
beneficiados e os prejudicados 
profissionalmente. pelas medida11 ai 
preconiJ:adai. (todos eles. oficiais do 
quadro permanente). O que leva à 
constituição de dois grupos antagónicos. 
que o~ beneficiados (ex.-milicianos) vém 
a bapu7.ar de esp1írios (eles próprios) e~ 
puros (os oriundos de cadetes. que 
cons:tiluiriam o Movimento dos capiJões). 
Siiuação que não é anulada com a derrota 
dos primeiros (mui to menos e com muito 
menor imponância na instituição mili tar), 
con~ubslanciada na anulação dos decretos 
e das respcctivas medidas e co n\e­
quéncia!t. Si1uação que. pelo contrário. se 
agrava com o fac10 de os puros 

Quando alguns tentam reescrever a Quadro Permanente . Seria preciso era 
História. ou escre\•ê-la à 'iUa maneira. saber orienlllr as suas contesiaçõcs e 
impõe-se dar a conhecer ou1ro lado da aproveitá- las para a libenaç!lo do<i 
história do 16 de Março. Principalmeme. portugueses e a implantação da 
quando se vêm democracia . Ainda 
distorcendoº" fac1os Seria preciso era saber me estou a ver. numa 
e se fazem infquos orientar as suas contestações reuniao e m minha 

~~ªn~r~isbi l idad e d! e aproveitá-las para a :,ª;i~ d~~~::~,~,:s~ 
impolutos militares libertação dos portugueses e a que precon11.ava uma 
de Abril. Para que. implantação da democracia. organização em 
no mín imo. se~~~-~--~=~~ célu las clande.,1inas. 

possam confrontar dados. acontecimentos. 
visões e opiniõe.« diversas -.obre a m:ttéria 
em cau.!>ll. Isto, porque ape~ar do assunto 

e a afi rmar- lhe que iria organiza r a 
reu11ião alargada (9 de Seltmbro, em 
A lcáçoms), com pouca.f prtocupoçiJes de 

estar jti bem contado, norneadamen1e em c/a ,,destinidade, po is ha 1•ia q 11 e 
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aprove11arcm e explomrem, mullo bem, as lwmem do mo116culo. nomeadameme escolhido em primeiro lugar (agora com 
desastrosas consequências que resullariam quando nos pediu para ovalizarmos a uma percentagem da ordem dm 4 paro 1 ), 
da aplicação dos decretos. no que se refere denúncia da ka11lzada, junto do general 
b qualidade dos cursos da Academia Silrhw Silvério Marques. c1ue se dizia 
Militar e ao consequente desprestígio da totalmente alheio à mesma. acção que eu 
própria Instituição Militar - daí a força protagonizei no gabinele do próprio Vice-
que o Moi·imenlo vem a atingir. CEMGFA) aJudou a criar condições para 

A melhor prova de que as motivações uma temativa de aproximação enlre os 
do !tfovimenl<J não eram de na1ureza doisgrupos.puroseespúrios. 
"6cio- profhsional ou corpor:11iv11 e~tá no Aproximação que se dá numa reunião. a 
facto de, apesar da anulação d~ decretos 3 de Março em casa do Vilor A fres. onde 
atrás referida. o mesmo ter continuado a não pude comparecer - terá sido uma das 
i.ua acção . ultrapassando n prevhívcl poucas reuniões imponantes a que faltava. 

aindu que nunca isoladamente e sempre 
na companhia de Spínola. O que nilo 
impede. quando se discutia a nC(:essidade 
de elaboração de um programa político. 
que º" .!ipinolistas. através do espúrio 
Arma11do Ramos. ao mesmo tempo que 
ten1am evitar a dC(:isão de elabor.ição do 
refendo programa político, procurem 
colocar o seu general em primeiro lugar. 
passando por cima da escolha já feita. 
defendendo que não prec isa m os de 

dcsmobiliznção. E o~ a1é ali - devido a programa polírico, temos um chefe, rle 
fac10 ~ que nem a Nem a tentatha de compra e'tar re1ido na cama. diz como é e 116s 1•amos atr6l' dele ... O 
1entauva de compra que 0 Governo protagonizou doente. Nessa que, então. motivou a minha pergunta que 
que o . Governo em Dezembro, com um reuniilo os puros chefe? e o meu c~clarecimento, à sua 

6rcoz~~~:~~~~~m :~ elevado aumento de ~~n~~~::~t::~s~r:; ;:;~::~:,!~~::~·P~,,:~;0 ~:::: .. ~omes 
elevado aumento de vencimentos, surtiu efeitos, encontrar uma Tão ou mnis importante do que a 
vencimentos. ,uniu tendo continuado a solução para as e~olha do(s) chefe(s), seria no emamo a 
efeitos. tendo caminhada para a libertação... re ivindicações dos decis1'io sobre a necessidade de elaborar e 
continuado a esp1írios (não apro1·ar " "' prog ram a poUtico e de 
catuinhada par.ia libertação... passando 1al. como é fácil de perceber. co11dicion11r a escolha dos clrefe.ç à .ma 

Ao contrário, o grupo dos pela aplicação do dec. lei 353n3 ... ). Em 
autodenominados espúrios nunca deixou consequência. fica decidido que os 
de colocar m.:ima de ludo as questões espúrios iriam b pró~1ma grande reunido 
sóc io-profi~sionais. Nesse sentido. em do Moi:imento. previs!U paro 5 de Março. 
prineipiO'i de 1974, e aproveiwndo o facto e \e procurariam mtcgrur no mesmo. 
de o ajud:mtc de Spínola ser um doi. seu' Com efeirn. tal como eslava previsto, 
(A nl6niu Ramos). conseguiu um conmcto realizou-se n úhimu da'> grundei. reuniões 
com o enlretnnto nomeado Vice Chefe do clnndcstinas do MMimemo (já entretanto 
fatado Maior Genera l das Forças rebaptit.ado de MOFA - Movimento dos 
Armada.. e obteve dele o apoio paru as Oficiais das Forças Armadas - e mais 
suas reivindicações e a promc~ de fu1ur<1 tarde de novo rebaptizado de MFA -
resolução dos prohlemus exi<,tenle'>. Morimento das Forças Armadal'). em 5 

Importa aqui referir que. para o de Março. em °™=ai\. 
Morimenw, Spinola nunca foi o principal Nessa reunião - sempre dirigida pelo 
chefe a contactar e a convidar para chefiar Mot•imenro. nomeadamente pela sua 
o prcvhdvet pronunciamento mi li1ar. Direcção e mai~ especificamente por mim 
Desde Óbidos. em 1 de Dezembro, que - vêm à superfície a~ várias posições que 
ele fo i escolhido cm 2.0 lugar, dcpoi~ de se defendiam e, mui to natura lmenle. 
Costa Gomes. Nada tendo ajudado a ~ua ressaltam 

aceitação desse mesmo programa. Como 
igualmeme foi importante o facto de 1er 
sido ruliflcada a co11jiança "ª Comissão 
Coo rde11adora e na Direcção do 
Movimento (às qua is 11 ão per1encia 
q11alq11er esptírio) e nelas ser delegada a 
mi'>siio de cumprir o que foi aprovado na 
reunião. Que incluiu a decisão de 
arga 11ízar e accio11ar 11111 golpe mili1ar, 
portt derrube do regime, acompa11 liado 
por um programo polí1ico (veio u ser o 
Programa do M F A) que entretanto '>Cria 
elaborado pela Comissão de Redacção 
que a Direcção ficou incumbida de 
nomear (logo ali me virei para o Melo 
A111u11es e lhe dis.se que esla\'a nomeado 
para presidir a essa comissão). 

Saiu-se da reunião de Ca.!icaii. 

reacção à denúncia que eu e o Fabião lhe d i ver g ê n c ias Saiu-se da reunião de 
fizemos. sobre o iminente golpe chefiado profundas que nos Cascais convencidos e 

convencidos e 
dispostos a avançar. 
rápida ma' 

por Katílza de A rriaga - a chamada dividiam. A~ dispostos a avançar, rápida seguramente. para a 
ktrnl:ada -. onde nos aconselhou a conclusões ai mas seguramente, para 8 libertação doi. 

:~~~~~~º~:'~:~~: ~: :eaurgd~s~~r~~c~~ ~:;:av;~:: cnta~t~~ libertação dos portugueses do ra~~~~acses do Jugo 

CEMGFA. previsto para dali a um mês e lugar a dúvidas: as jugo fascista - colonialista, a colon ialhta. a 
meio... pos ições dos implantação da democracia e imp lantaçào da 

A ligação que entretanto se deu entreº' l'pi 11 olistas, e a resolução da questão democrnc:ia e a 
espú riOs e o general SpfntJlll. a 11 omea dame 11te as colonial! resolução da qucslllo 
publicação do livro des1e Portugal e o dos espú rios, são L....------------' colonial! 
Fmuro e a aproximaçào que se dá entre o clarame n1e vencidas pt! las posições Tudo .i.e viria a precipitar. no enlanto, 
reíerido general e o Movime11to (quer por defe11didas pelo Mo•·imenlo nos dias que se seguiram. 
nO\sa inicia1iva, quer por iniciativa do Com efeno. Costa Gomes volta a ser 



Ceriamente conhecedores do teor das 
decisões aprovadas em Cascais. os 
governantes decidiram re1a liar o 
Movimento e o Ministro do Exército 
dec ide transferir, co mpul siva e 
imediatamente, quatro capi tães {penni ta­
se-me um pequeno comentário: ou eles 
não tinham infonnações correc1as sobre o 
Movim ento e, nomeadamente, sobre 
CaSéais. ou conhnuavam a menospre1..ar a 
nossa capacidade ... ). E, assim. logo no di3 
8 de Março (três dias depois ... ) eu recebo 
ordem de transferência para l'Oflla 
Delgada. o Carlos Clemente para A11gro 
du Heroísmo. o A mero Ribeiro do Sih'a 
para o F11nchol e o Va1·id Martelo para 
Bragant;a (todos com o emburque 
marcado para o dia seguinte ... ). 

Con frontad o com a sit ua ção. o 
Movimen to reúne ele emergência a ~ua 
comissão coordenadora com mais alguns 
elementos. incluindo oficiais d11 Marinha 
e da Força Aérea. e. após uma profunda 
discussão. decide-se por uma prora de 
força face ao Governo: vai raptar os 
capilães tra11sferidos de Lisboa para as 
Ilhas e impedi- los de embarcar. Ao 
mesmo tempo. decide promover 11ma 
grande manifestação, no Terreiro do 
Paço frente ao Mi11is1irio do Excircito. 
parn pressionar o Ministro e levá-lo a 
ul!ernr 11 decisão. Dur.inte a discussão. os 
oficiais da Marinha pre,;;ionam para 4ue 
or, deixem contaclur o respec1ivo 
Ministro, que con<;ideravam 11m tipo 
porreiro. Solução que. depois de muito 
dhcuuda. foi aceite e provocou o agravar 
da <,Ítuação: acordado. perto das. três da 
rnunhã. o Ministro ouve. porvi!ntura ainda 
en.,on:1do. a infonnaçào / pedido de que o 
Ministro do Exército dera ordem de 
transferência imediata de lris copilães, 
de Lisboa paro as Ilhas, o Movimento 
11ão iria permitir essa ,\'illlação, pelo que 
se )'Olicitm·a a suo i11ter1·e11ção junto do 
mesmo, 11 0 senlido do anulação do 
despacho. º" e11tão o Movime11to 
acruor6 ... 

De cerio totalmente ;1cordado e 
de~pcno. o Mini~tro da Marinha contat:ta 
de imediato os o;eus parceiros da Dcfo.)a e 
do Exército e as con~4uência~ 1radu1.em­
sc nil declaração do estado de prei·enção 
rigorosa, siluação que se 11ão vfria dt'sde 
1961 . Ao serem con1actados pura 
comparecerem e permanecerem na<; 
re~pcctivas unidade~ militares (prevenção 
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rigorosa ... ). os oficiais do Mc11•ime11to 
vêem-se assim impedidos de levar para a 
frente a manifes1açà.o programada. Acção 
que seria substi tu ída por uma 
manifeslação jun10 dos comandantes das 
unidades, a quem é manifestada " 
solidariedade co m os copitãe,f 
trat1sferidos e a exigindo de anulat;ão 
do despoclio miliisterial (ao ser 
efec1ivnmen1e praticada em muiias 
unidades - com a panicularidade de. cm 
cada uma delas. o ser fei ta isoladamente, 
sem a ce rteza de nas ou tras unidades 
também se estar a rea lizar - e~ta acção 
mostrou duas realidades muito 
importantes: a grande dimensão do 
Mo1·imento e 11 enorme detemlinação dos 
seus elemento!;). 

Nesse dia à noi1c. 11pcsar da prevenção 
rigorosa. a comi\são coordenadora reúne 
alguns dos seus elementos. faz con1ac1os 
telefónicos com os oulros. e decide 
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no Mo1•itt1e ,,10. devido às minhas 
responsabilidades e funções: como um 
dos tris membros da Dire cção do 
Mo vimento, era o responsável pela 
ligação e pela área operncio11al (mal 
comparado e para melhor compreensão. 
diria que era o responsável pelo (l/NUe/110 

do partido). Com as naturais 
consequências. nos dias e nas acções que 
~seguiram ... 

A esia pe r1u rbação vem juntar-se a 
informação de que Marcelo Cae tan o 
promovem uma acção de vassalagem. das 
Forças Armadas para com o Governo. 
acção de que Costa Comes e Spínola se 
demarcaram. decidindo não comparecer. 
O que levara Marcelo a ameaçá- los com a 
demissão e fi.zera com que Spínola 
sugerisse ao Movim e11t o uma 
manifestação que impedis~e aq ue la 
jornada de vassalagem. 

Basta reler Afrorado em Abril do Otelu 
entregar os do is~---------- para enrcndcr bem a~ 
capitães que efectiva- Basta reler Alvorada em diferentes forças que 
mente haviam s ido 
raptados (Vasco 
Lourenço e Antero 
Ribeiro da Silva). 
Considerando alc."lllÇa­
dos objectivos 
cx1raordináriO\ -

Abril do Otelo para entender 
bem as diíerentes fori;as que 
então se movimentaram e 
perceber como íoi possível 
cair na sublevação do 16 de 
Março. 

então se movirnenla­
ram e perceber como 
foi possível cair na 
sublemção do 16 de 
Março. 

Com efei10, se 
tivermos pre~ente o 

contesiação e 
enfren tamento plibllcos ao poder - n 
mrefo é dada ao Nuno Pinto Soa"s. que 
nesse mesmo dia havia assumido uma 
posição individual. de apresentação do 
demissão de oficia l do Exército, por 
solidoriedatle pflra com os transferido.~. 
Em resultado disso. ficam os trfa pre"º' 
na Casa de Rcclu~ão da Trnfaria. 
constituindo-<;e assim nos primeiros 
mártires do Movimemo. O que provocou. 
muito logicamente. uma grande 
pcnurbaçào entre O:; >;eus e lementos. 4uc 
se sentiam obrigados a não aceitar a 
situação e a re<t!l:ir em força. Alé porque. 
se o não fize~sem. corriam o ri~co de 
perder a forra da 11nidadt 4ue lhes 
advinha do fac10 de confiarem q11f' cada 
um e todos ele.f seriam defendiduJ. por 
cada um e todos eles. em caso de 

que se pussou cm 
Cascais. se u bso juntnrmoi. o abaixo 
assinado que, à revelia da Comiuào 
Coorde11adora do Mo1·imtmto. fora posto 
a circular depois dessa reuniào tonde se 
pedia apoio explici10 a Spínola e. em 
segundo lugar u Costa Comes como no­
lo conta Diniz de Almeida cm Origens e 
E1·olução do Mo1·imettto dos CapitâtJ.'), 
facilmente percebemos a pre~~o exercida 
pel&.> espiírios. nomeadamente o \ 'irg11io 
Varela, para que se fizesse r..apidamente 
q11alq11u coira que impedisse que 
Spínola de ixasse de poder re~olver-lhes o 
problema sócio - profissional... 

Não quero puxar dos galões. mas 
considero 4ue a minha ausência deixou 
algum espaço hvre. paru acç1lcs cllmo as 
4ue se -.cgu1r-Jm ... 

Uma primeira ordem de operações. ou 
necessidade... melhor. nem isso chegou a ~er. ma~ 

Numa coisa os governantes. acenamm. a apenas um pllmo operacimwl - leito em 
nunha prisão. mais que a dos outros cima dojoe/110 (ã reJ>elia da Comissão 
capitães - ainda que o Pinto Soares Coorde 11adora, ainda que com a 
também pertencesse à Com1s~ão participação do Otelo), de uma forma 

Coordenadora conslitui um rude golpe rC:.mmuwlhJ/ld1t""1 ".'"'"'~I 
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101almente amadora, reunidos em casa do 
Casano11a Ferreira. alguns oficia is 
atiraram. durante uma hora, com 
ObJeclivos e forças utilizáveis, consoante 
se iam lembrando, tendo enião provocado 
grnndc discussão t1 sugestllo do Casanova 
de se iniciar o golpe com o 
bombardeamento da Assembleia 
Nacional em S. Benta. com uma bomba 
de 250 kg. - para um golpe a fazer a 14 de 
Março. não é aprovada nem pelos pára­
quedi sta'>. nem pelt1 Escola Práticu de 
Cavalaria (em rcuniôcs de 11 . 12 e 13 de 
Março). Em nome da eficácia. 
considerava-se, e bem, que era preferível 
oi. presos ficarem mai~ uns dias dentro e 
que niio havia problema com as possíveb. 
demi~M>es dos dois genernis .. . 

Isso. se não houvesse quem entrasse cm 
pânico. com a perspcc1ivn de ver o seu 
ad1·ogado fora de combate ... Com efeito, 
Virgl1io Varela. sempre com a mania das 
grandezas. até ameaça sair so1inho(!). o 
que leva Casanol'O Ferreira. convencido 
com a bo111ade (sabia lá o Casanova que o 
RI 5 tinha um:i predominânci:i de oficiais 
p11ros. a que o Varela. como espúrio. não 
conseguiria fazer frcnlc ... se fosse o 
ca..o ... ) a pressionar Otelo para reverem o 
pla110 operacio11al; o CIOE de Lamego 
\Cgue na mesma onda. precipila·<>e e 
<,ubleva-sc conlrn o comandan te da 
Região Militar do Porto. declarando que 
um general que havia participado nn 
"·ergonhrn>a brigada do reumático não era 
digno de os comandar, p:ira além de não 
:iceitarem a demissão dos dois generais: 
Ma11uel Monge e Ca.\·a11ova Ferreira , 
lo11cos de enttuia.~mo e 1•olirntarismo , 
imi<;tern na necessidade de avançar rápido 
{o facto es1ava con<,umado. havia já 11ma 
1111idade :sobre rodas). Oleio não tem 
força nem capacidade para lhe~ fazer 
frenle e. em con1un10. tentam recuperar o 
plmw operacioll(t/ rejeitado de véspera. 
Comigo na prbão. ainda sem as cMrutur.t\ 
da Ligaçãa refeita'>. ao mc.smo tempo que 
upro,e11am o menmgeiro Armando 
Ramos. que parte para a~ Caldas para 
1rammitir a<, informações \Obre a situação 
e as 111is<>ões da unidade. tentam. 
desesperada e atabalhoadamente. fater 
avnnç:ir as diver<,a<, unidades. Muito 
nmumlmenie. a Ligação não funcionou, 
o organização opuacio11al não 
f11ncio11011 e o desastre q11ase foi IOtal. 
Digo quase. porque de~\e dernstre foi 
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possível (1·á-~·e lá .mber porque cargas de 
6g ua o Otelo não foi descoberto e 
preso{!), o que então até Jevarilou 
algumal· suspeitas ... ) tirar importantes 
ilações, que seriam muito úteis para a 
acção militar do 15 de Abril. 

Voltemo.'> à Afrorada em Abril. rclumos 
o relato pormenori1.ado do Otelo e 
\'Cjamos como. naquelas condições. era 
impossf\'el accionar as diversas unidade<;, 
em qualquer ncção concertada (a EPI em 
exercícios de campo; a El'C a lembrar 
que me dissera que 11ecessitm·o de , 110 

a teoria. po~ta a c ircular por Spfnola e 
pelos seus homens. de que o 16 de Março 
fol uma cabala, provocada pelos 
comunistas do Movimento , para os 
afastar a eles, spinolistas, os mais puros 
e capazes, do golpe vitorioso? ... Nesse 
caso. deveriam pedir responsabilidades a 
alguns deles próprios, juntamente com o 
Casanova Ferreira e o pessoal do CIOE .. 

É. hoje. duro e patente que a prisão de 
quase todo o grupo spinoli ~la leram ião 
poucos ... ) nada iníluenciou o :md11mcnto 
da acção libertadora do Movimento . 

mínimo, 48 lloras - ~---------- Mas. duma coisa 
tillha as munições Se, além dos oficiais do não duvidemos: se. 

em Santa Movimento que se além dos oficiai ... do 

:~:~gºa~i~:~:I ;:;,~ envolveram no 16 de Março :~:;1;:;.~~1~~~ ~: 
de fim de wmma ... ). e, em consequência disso Março e, 
No meio de tudo. íoram presos (importa ter consequência disso 

ainda foi po,,fvel presente que a maioria dos foram presos 

alguma acção do oficiais do R 1 S era do (importa ter presen1e 

Movimento (airavés Mol·imenlo), tivessem sido que :i maioria dos 

:::;~;~~~~:;:xais: apanhados os principais ~~ciai~~:i~e!,:r)~ 
compan hia do HC 5 elementos do Movimento, tivessem <;ido 

era comandada por nada seria igual ao que se apanh<1do' os 

um seu capi1ão e passou depois. Não teria principai~ elementos 
e'itava havido o 25 de Abril. do Mo,·imtmto . nada 
expectativ:i: 
companhia da EPI que foi mandada 
avançar para :1 i:ona de Vila Franca de 
Xira era igualmen1c comandada por um 
'>CU capitão. que à pressa trocara com o 
que c~tava previsto corn::mdá-la e estava 
também na expectativa: dois capi1ães que 
iniegraram a força. que de Santarém 
avança pum as Caldas, são do 
Mm-ime11to. levam oi10 hor:i, a chcg.:ir e 
e\\avam igualmente na expectativa ... 

Não gostarJm. O\ militares do RI 5, de 
ver essas forças a obedecer ao Governo. 
nomeadamente a colaborar no cerco à sua 
unidade e. de vc1 cm quando. la vêm 
afinnações e ncu~11çôes despropo,itada, e 
inaceitáveis. porque falsas e injuriosa~. Se 
lá e~livesse, nu altura. também não teria 
gD!ilado. Ma..s. anuh~mdo hoje a que,tào. 
que queriam ele,, no meio de 1anta 
confu">ão. !anta descoordenação? Atuude<, 
quixo1esca'>. que certamente deirnriam 
tudo a perder. cm 1cnno<. de futuro'! Será 
que nem a evolução dos acontecimentos 
o;; fez pensar de outra forma? Nilo vêem 
como 1udo seria difereme. se o Salg11elro 
Maia tivesse sido dc\CQberto e pre.so? Tal 
como o Otelo'! Ou amda há quem defenda 

seria igual ao que se 
passou depois. Não teria havido o 25 de 
Abril . E. se apesur do meu 
dernparecinuwto (pura o;; Açores). foi 
possível organi1a r e execut:ir o golpe 
mililar em t5o pouco tempo. é porque a 
nossa org:inização era. então, já 
suficicn1emente fone e consolidada. O 
que pcmlitm ao~ ou1ros dois elememos da 
Direcção (Vitor Alves e Otelo). bem 
como aos re~tante.' membros da Comissão 
Coordenadora. organizar e dirigir a acção 
que. em 25 de Abril. re~ultaria de fonna 
exemplar. E. ao contrário do que muita'i 
vo:r..cs de\pclladas di1.em. niio foi tão fácil 
assim. nem foi brincadeira de criança1!i. 
Basia olhannos para os vários folhanços 
anteriorc\. parn o falhanço do 16 de 
Março e parJ os falhanços dai; diversas 
tentativa~ de golpe que~ ~guiram ao 25 
de Abril. para facilmente concluirmos 
que, ness:1 darn memorável, a acção ali 
nem foi nada má. Nem e~· ta 1•0 mal 
plarieada, nem fo i mal exu11tada. 
Co111•enhamos q11e, pelo ca111rário, até 
foi brilhantt. Tafrez. por isso, apare{am 
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estórias sobre a palernidade do que, 
efectfromente, o Otelo fe z.. 

que dão cobertura a miseráveis acusações. mereça . Todos, e cada um (puros t 
como as que ainda há pouco !.C fizeram ao espúrios). tivemos o nosso papel. Uns 

Mas vollando ao 16 de Março: perame 
a precipitação do!> acomecimentos. como 
reagiram os oficiais do !ttoi·imento, do RI 
5? 

Salgueiro Moía e oo Otelo. Parece-me melhores. outros piores. uns mais 
que o melhor é, sem dúvida, acabar com desinleressados. outros mais calculistas. 
todos os segredos ... ou ainda nos todos fizemos o melhor que soubemos , 
arriscamos a descobrir q11e, afinal, q11em pudemos ou nos deixaram fazer ... 

O 25 de Abril fo i forneceu os planos 
25 o foi certamente o Abril de 

Confron1ados com a informação que 
lhes é tmnsmitidB pelo Armando Ramo!i 
(esp1irio) , duvidosos ainda do resultado 
da integração dos espúrios no Movimento 
e das verdadeiras inlenções dos mesmos. 
que fazer perante a siwação, onde quem 
aparecia a dominar a si tuação eram 
precisamente os elementos que eles. ainda 
há poucos dias. olhavam com gra nd e 
desconfiança"! Mui to naturalmente. 
desconfiaram. duvidaram e não alinharam 
à primeira. Pressionados. pelos 
acontecimentos e pela e uforia dos 
espúrios. com a Ligação a não funcionar. 

para a ordem de 
opera ções foi o certamente o resultado da resul1ado da acção de 

Marcelo Caetano, no acção de muitos, não só dos 
enco111ro que parece militares do Movimento - dos 
ter tido Capitães, MOFA, MFA - mas 
ele me ntos do também de muitos outros 

decidiram avançar e participar. E faz.em- fazer um golpe para impôr um projeclo porvemura, aí o seu maior mérito. 
no de fonna decisiva, pois, além de em dt poder pessoal , mais 011 menos O 25 de Abril é, definitivamente uma 
maior número, a companhia que ~iu em norteado por razões dt na1ureza sócio· das da las principais da Hi s1ó ria de 
direcção a Lisboa er.t comandada por um profissional! Portugal. Como seus actores principais, 
puro. o capitão Piedade Faria. Ao fim e A esse filme dissemos. nós os não pretendemos exclusividade e, desde 
ao cabo. estava-~ a cami nho daquilo que tfementos do Movimento, NÃO! logo. declarámos que ele não tem dono. 
se andava a preparar há algum meses ... tal Como o reafinnámos. Não, por várias Mas continuamos a ler muito orgu lho e 
como o Otelo, ttão c011seguiram i·encer a vezes. quando, não desistindo, Spínola e muita honra em ter contribuído. de fonna 
impewosidade e mesmo o oporrtmismo os seus homens tenlaram executar o 1al decisiva. para que ele se realizasse. 
de 1urs quantos... projecto de poder pessoal: noite de 25 de Como a maioria das unidades do 

Não se pode . hoje. é tentar contar a Abril, quando, com Ilido reso/\>ido, 
hi stó ria ao contrário! Nenhum de les Spino/a tenta 01111/ar a existência do 
hesirnu. no que se refere aos prillcípios, Programa do MPA: 13 de Junh o 110 

aos valoru do Movimt11to. Pelo Manuttnção Militar, naquilo que d"ria 
contrário. ainda que duvidosos do que se infcio ao chamado Golpe Palma Carlos; 
estava a passar. tudo arriscaram. em prol cinco ameaças de u niíncia de Spinola, 
dos compromissos que haviam assumido dtpois desses acontecimenros; 28 dt 
para com o Movimento . Tal como não Setemb ro , com a c hamada maioria 
houve 1raiçõe .~. nem existem factos silenciosa, que o /e,•a efectframente à 
obscuros por cootar! Pelo menos da nossa resignação de Presidente da Rtptíb/ica; 
pane! Se outros o:. têm. como de vez cm 11 de Março, que o le1·a à fuga e ao 
quando di7em ter, é bom. é fund::imental ext1io. 
que os tomem. desde jti. do conhecimento 
público! Acabemos ~ com tentalivas de 
cl1antagem(?!). que de Ião chochas já 

Seja-me pennitido, aqui e agora, íalnr 
e m nome do Movimento e dos seus 
elementos: Passados 23 ano\. nào nos 

cheiram mal! Não se ----~---. move qualquer 

::::r:~mitir qued: Não se pode admitir que .•. ~n~~;;~~a~~ reed~~~ 
compromi ssos. que ···se con.c;truam e mantenham pretendemos armar 
se diz terem :.ido segredos que dão cobertura a em puros. por muita 
feitos (por quem(?), miseráveis acusações, como honra que esse 
com quem(?). nada as que ainda há pouco se cpí1eto, que nos foi 
se adian1a ... ) se nzeram ao Salgueiro Maia e colocado pelos 

e ao Otelo. autodenorninados 
mamenham segrtdo11· "----------~ espúrios, 

Exército - mesmo com o ris co de 
esquecer ulguma, recordo EPI, EPC, 
EPA, EPE. EPAM, EP1', BC 5, RI 14, 
RI 10, RE 1, RAP 2, RAP 3, RC J, 
CTSC, CIOE, CICA 2, Ccaç 4271 e 
4246, RC 6, RI 8, RI 12, RI JJ -
deveriam ter no seu estandarte U) 

insígnias da Ordem da Liberdade. para 
que os seus militares se pudessem mirar 
no orgulho que ou tros tiveram em. 
pertencendo a elas. ter colaborado 
activamente para o fim do fascismo -
colonialismo cm Ponugal e a abcnura das 
portas à Uberdade e à Democracia. 

Por isso. não podemos permitir que. de 
ve1 em quando, alguns tentem lançar 
dUvidas sobre a natureza da nos<>a 
panicipação. Por nós. tentaremos não nos 
pôr em bicos de pés. ma.<> gosraríamos que 
outros o não fizessem. e muito menos 
gosturíamo" que não tc nta.~..em obscurecer 
a nossa acção. 

Maio97 
Vasco Lo11renço 
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FUTURO IGUAL A EXTINÇÃO? 
"Uma nova política económica( ... )" 

"Uma nova política social( ... )" 
ln: PROGRAMA do Movimento das F.As 

Re1omando o desafio colocado na encontraremos razões de sobra e muito 
última Assemble ia Geral pelo associado espaço para co nt inuar. Enfim, 
fundador David Martelo, eu diria que em e ncontraremos o maior dos espaços 

termos de futuro, ,.....------~---, possíveis que é o 
tendo em conta o Se há vozes que se levantam palco da Hi stória 

~~s~~n~~ :it~~r~~:sd: contra quem pretende portug uesqa~c Se há 

o presente socia l e reescrever essa mesma levantam co nt ra 
humano das classes História, então, que não quem pretende 
para quem a sejam os militares de Abril , reescrever "essa 
revolução teve lugar dos mais agaloados aos das História. 

:; "~(::-~1~~~ª~:~~!:,~'. divisas do fim da escala, a ::1:iii~~sn~~ ~~~~ 
das. a questão a oferecer-lhes as páginas em dos mais agaloados 

inlerpretaram os imeresses das maiorias, 
que se assumiram como suas e confiaram 
nos seus dirigentes. Em bora se possa 
considerar que a revolução de Abril se 
ficou pela metade. razão suficiente para 
justificar a recuperação política, 
económica, socia l e cultural , de muitos 
valores de antanho, a que ainda hoje 
assis tim os, 1ambém e la mereceu o 
ili mit ado gra u de ca rinho e apoio 
popu lares. sentimentos que os militares da 
Associação 25 de Abril niio devem 
arrumar na mochila do desinteresse. 

Ao con trário do que se possa 
colocar não é tanto branco da sua desist.ência. aos das divisas do argumentar: discursos do poder. encontros 
a extinção da fim da escala, a de salão. conversas de casino, sondagens 
Associação que nos deve preocupar. mas oferecer-lhes ~---------~ até, ctecetera e tal, a 
sim questionar, esgrimir. inlerrogar, se o 
seu desempenho cívico tem correspondido 
à IMAGEM que os tais cidadãos têm dela. 
Is to é, se como organização 
essencialmente de militares de Abril. logo 
responsáveis por mil e uma prornessus de 
futuro, tem corre:.pondido às expectativas 
ou frustrado o crédito de prestígio que a 
acção revolucionária grangeou. 

Forçando a nota e com intuitos 
polémicos, saudavelmen te polémicos. 
insisto na lese das diferenças inicialmente 
possíveis entre Movimento tle Capitães e 
Mm·imen/o tias Forças Armadas pois aí 
residirá, em minha opin ião. um sem­
númcro de justificações para o suposto 
divórcio actual entre n Associação e os 
restantes militares que alguns de nós dão 
como facto consumado, irreversível. 
Pessoalmente. não interessa puxar a brasa 
à segunda sardinha apesar de a te r 
ajudado a pescar no mar encapelado da 
resistência anti-fascista. como muitos 
outros camaradas meus o fizeram. ao lado 
de igual número de praças e de ou1ros 
oficiais, nos anos em que o desabrochar 
para as interrogações sobre as coisas 
sociais. internas e externas. era 
necessário, num outro contexto, é certo, 
mas. se calhar. com poucas 
dissemelhanças das que hoje se colocam. 
Se descermos do Olimpo dos deuses e 
regressarmos à terra dos mo rtai s. se 
recusarmos o néctar e a ambrosia que as 
ninfas do poder nos queiram dar a beber. 

páginas em branco da A maioria da população maioria da população 

~~;h:~s~~têbn:~=~ ~ tem da Associação a tem ~ Associação a 

consciênc ias que a IMAGEM de uma ~~g~ni~~ã~e uq: : 
rea lid ade social organização que ainda ainda represen1a os 
envolvente não representa os seus ideais de seus ideais de fu1uro. 
justi fi ca e a justeza futuro. Se descermos do 
de princípios não ~---------~ primeiro andar do 
pode aceitar. edi fício das aparências para o chão raso 

Ainda sobre as possíveis justificações 
p:irn a fraca aderência de novos 
associados. co loco aqui. na mesa da 
discussão, as três interrogações que me 
ocorrem com frequência: 

- Se o problema é de números, enlão 
po r que razão a acção militar 
desencadeada pelos jovens oficiai s teve 
uma adesão 1ão imediata e tão grande por 
pane dos outros militares? 

- Não seria por que os seus object ivos 
progra máti cos; as suas razões, 
profissionais e ideológicas, par.i derrubar 
o regime; o horror à guerra e o amor pela 
liberdade, eram pertença, também, cio 
maior número de militares da s três 
classes? 

- Não é um dever da Associação fazer 
ouvir a sua voz, mesmo que ela faça doer 
ou somente incomode, por cada atropelo 
ou não cumprimento da de mocracia 
prometida? 

As revoluções que a memória regista 
foram desencadeadas. quase sempre. por 
acções de minorias. As vence doras. 
foram-no po rqu e eram justas e 

das rea lidade ~ veremos que isto é 
verdade! 

Nas esco la s, nos campos, nos 
escri tórios, nas esquinas das ruas, nos 
desempregados, nas mãos estendidas dos 
pedintes e demais desalojados, nos 
inte lectuais sem com promissos de lesa 
independência, nas pessoas justas, 
veremos que assim é. Faça-se um estudo 
das razões de ser e da s origens dos 
inúmeros convites que che gam à 
Associação para se fazer representar, 
nomeadamente em Abril, e chegaremos a 
conclusões que apontam para outras áreas 
de actividade que não sejam somente as 
do debate cslrutural ou as comemorações 
da REVOLUÇÃO. 

Tudo o que aqui fi ca pode parecer 
heresia ou simples romantismo! As 
minorias que hoje se passeiam pelo poder 
e pela abastança ou. simples mente, 
beneficiam do estade de coisas, dirão que 
sim e com a ajuda do seu va<;to arsenal de 
promessas e, ou. acusações. Os que acima 
se nomearam dirão o contrário. 

(Comimw'lapágmaxei:umld 
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O REFERENCIAL 

fCi>f11U1..at,ufldopá~rnuu11Untll'J 

É verdade que a Constituição di7 que o 
regime é democrático! Porém, olhando 
para a realidade nua e crua das 1>0Hticas 
ac1uais. nco-libcrais e outras que tais. as 
ve lhas receitas baptirndas de novas. 
gerudorus no passado de revoluções 
dolorosa~ e hoje u caminho de o serem, há 
que pergunlar se a nossa democracia se 
esgota no exercício do vo10. de canios em 
tantos unos. E se não é de questionar 
também que o regime democrático, tal 
como o dckndem os regressados do 24 de 
Abril e i.ua descendência. acentua cm 
cada dia que passa o fosso dus 
desigualdades, com muito pouco de social 
ou em favor da populas·iío tlfl tigom mai.f 
des/Ol'(Jrtcida - 1a l e qual como o 
PROGRAMA prometia. 

voz de quem tem a 
dupla responsabili ­
dade de in1ervir? 
Uma voz com ra7.liO. 

Invoco duas alíneas à 
sombra das quais é possível 
trabalhar: 

Em meu juí10 de 
va lo res. es tas duas 
írascs não são 
retórica va1ia. Têm o 
conteúdo que as 
vontades lhe queirnm 
dar. reílcc1em a 
amplitude onde a 
Associação se pode 
mover, ~cndo certo 
que, para além de 
todas a<> regras e 
condicionantes. o \CU 

espaço é aquele que 
os militares de Abril 
quiserem. sempre e 

que seja. 
emotiva ou 
rcflcclida. deve até 
pregar no deserto, 
mesmo que lhe doa! 

• A divulgação dp espírito 
libertador do 25 de Abril. 

Mui10 bem! Se é 
lícito perguntar 
quan1os mili tares 
pós-25 de Abril se 
insc reveram na 
Associação. há que 
questionar. cons1ru11-
vamente, se eles se 
revêem nas 
actividadcs que ela 
desenvolve. 

• A pedagogia dos 'alores 
democráticos. 

Em meu juízo de valores, 
estas duas rrases não são 

- Os tempos são outros. 

retórica vazia. Têm o 
conteúdo que as vontades lhe 
queiram dar, rdlectem a 
amplitude onde a Associação 
se pode mover. 

sempre com a 
amplitude do<, 

- Os CSIUtUIOs limitam. 
Mas c:.1as duas questões. apesar de 

pertinentes, serão mesmo duns verdades 
irreíutáveis, responsáveis pela passividade 
cívica da Associação. até mesmo da sua 
extinção? A desculpa certa para calar o 
que urge di'>Cutir à luz do dia. silenciar a 

Do An.º 3.0 dos Esiatutos mvoco duas 
alíneas à sombra das quais é possível 
trabalhar: 

- A divulgação do espírito libenador do 
25 de Abri l. 

·A pedagogia dos valores democráticos. 

AHECATOMBE 
E mais íácil criticar factos passados do governou o panido e condu7iu os negócios 

que prevê-los. A panir dessa facilidade. o do estado soviético, chamando a ~i todos os 
que vai <,egu ir-se deve ser wmado como poderes. a eliminaçào rfsica dos que. á 
uma reílcxào. talvct em jeito de uercído direi la e à esquerda, cria serem seu~ 
acadé mico. e nada mais. Mc\mo ns\lm a inimigos. a depuração do Exército 
susc11ar forte contestação embora. quem Vermelho. a eJttmção da NEP, a perseguição 
sabe?, 1alve1. também a benévola da burguesia camponesa - os Kul ak - a 
aquie!>cência de nlgum raro leitor com trnnsíerência forçadn de populações. as 
paciência para seguir caminho até ao fim. deponações. etc., ele .• c1c. O fac10 é que ele 

Ei'> o tema: Os regime!> socialiMas do~ consolidou o ~ociali<>mo na imensidão da 
pai\C~ sob iníluência sovié1ica caíram por URSS, ou. mais prcci~amente. Haquele'· 
ter fraquejado o do ~--~--~ \ocialhmo. o 

~~~~~ $~~~r~rº qu~ Os regimes socialistas dos ;,:~~~t~:s:; c~~~ 
m1.:io ci.te claudicou. países sob influência soviética O!o mciO!l a que julgou 

O objcctivo caíram por ler fraquejado o indi~pensável deitar 
es1ratégico de Lenine. do Estado patrono e importa mão nas condições 

t:~~~ºn R;v:luç-~~ saber por qu e razão este ~~jr~~~vªtm~c;r:ti~~: 
foi a an1evi\ão da claudicou. inacabada. que 
sociedade comuniMa Khnichtchcv lentou. a 
do futuro que seria precedida pela 
coni.trução de um estado socialii.111. 
Con~truçflo cujn dificuldade aumentou na 
med ida em que Stnlin. seu sucessor - ao 
conmirio do que pretendia Trotsl..y a 
1cn1ou levar a cabo no só país cercado por 
paíse~ c:ap11alistm. mimigm. b10 explica. em 
larga medida mas não totalmcme. o \CU 

despotismo. a prepotência com que 

seu modo e segundo o $CU entendimento. 
reconduzir ao~ principio' lcninistas. Tal 
empresa pass;iva pela ullrupassagem da 
economia capitali~ln m111s desenvolvida ao 
mesmo tempo que. obviamente, marcaria a 
superioridade do i. i~tcma M>Ciali<.ta. 

No entanto. tal desiderato implica\'ª o 
dominio absoluto da economia planificada o 
que, pelo menos em teoria. não era tarefa 

inúmeros cidadãos 
que lhe~ batem palmas e lhes bebem as 
palavras. '>Cm cuidar se são ou não de 
esquerda. 

25 de Abril de 1997 
Vaza Pinheiro 

impos\Ível. Os exemplos recolhidos nm 
anos 20, 30. 40. 50 e, 111é, 60, eram 
encorajadores. N:i verdade. a URSS. ;ipcsnr 
dos enormes desgastes humanos e m:itcriai s 
que a invn,ão alemã de 4 l tinha causado. 
tomara-se a primeira potência produ1orJ de 
muitas matfrias primas e ariigoi. 
manufacturado~. desenvolvera uma plêiudc 
de clcnlistas e mtelectuais de pnmeir.i ~!lua, 
criara, cm alguns domínios. uma tecnologia 
de ponta e sob o ponto de vista militar era 
uma verdadeiru superpoiência que nem 
mesmo o~ farndos Unidos se atreveriam a 
desafiar. 

Mais, o produto interno bruto ~ubia. Os 
números do PCUS ("A URSS cm Numero' 
para 1975 " e a "Time" de 23.6.80) 
coincidiam: as dores de cabeça na Ca'a 
Branca. na CIA e no Pentágono. com 
cenc1,a aumentavam. 

Orn, ~a cs1e conjunto fO'>:.em somada' as 
regalia \ rnciais de que a população 
beneficiava, as vitórias alcançadth no 
desporto e na exploração espacial e :l\ 

rcali1açõc~ nt>utrns áreas - como na :ine e 
na ciência (es1as a carecerem poí\lentura de 
maior atenção) - a URSS j1mificarin 
ju~1ificava por certo - a admiração que a 
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Ocidente muitos lhe voiavam, o papel tendo. ele próprio, caído em idêntico pecado como sangue, a cumprir a sua função vital. 
referencial que constituia aos olhos dos não obstante o branqueamento que a Foi assim no tempo da liteira e do arcabuz. 
povos do Terceiro Mundo e o respeito dos propaganda oficial faLia da sua imagem. assim é no da internei e da pesquisa do 
adversários. Por isso mesmo, ganhara um Quando de morreu de embolia cerebral. em espaço. A URSS não o aboliu. 
peso político e uma influência diplomática Março de 1953. todos se calaram. Num Simplesmente transferiu-o das mãos dos 
só igualados pelos dos Estados Unidos. O estado de maioria eslava, sentimental por banqueiros e empresários para as do Estado. 
"milagre" fôra feito em escassas décadas. herança ge nética e tradição. ninguém o muito menos gananciosas. Por isso. a 

Porém. como a Lua. a URSS t inha chorou. marcha da economia necessitava de novas e 
também uma face sombria. Vejamos: - O desenvolvimento da chamada "guerra mais fortes mo t ivações a que os 

- A incapacidade de, internamente. fria". conílito de novo tipo em que, contra trabalhadores se encarregariam de dar 
neutralizar a eficác ia da propaga nda os seus próprios in teresses, a URSS se tradução prática. l-lcróis do trabalho. heróis 
cap italista que contrastava o charme da deixou envolver a favor dos USA. É que as da URSS. s takhan ov ismo , Sábados 
soc iedade burguesa com a de liberada despesas mi litares subiram a 18% do PIB Vermelhos t inham sido algumas das 
opacidade da sociedade socialista: em 1985 enquanto que as dos Estados soluções encontradas a que, ul!imamente, se 

- A fa lta de democratic idade. Após o Unidos. cujo produto era então tinham acrescentado alguns es tímulos 
aniquilamento da burguesia como classe consideravelmente superior ao da União pecuniários. Em vão. O é la n 
possidente e dominante - uma das fases Soviética. apresentavam um número muito desenvolvimentista de décadas anteriores 
muito violentas (senão a mais violenta) da inferior - 6% - a que acrescia a vantagem desaparecera. No seu lugar instalara-se o 
revolução socialista - esperar-se-ia que a suplemeniar dos lucros obtidos pelos desinteresse e a rotina. O fosso entre a 
nova composição social da sociedade fabricantes privados de ma1erial de guerra economia da URSS e a dos países 
soviética - proletá rios, camponeses e retornarem ao circuito económi co para capitalistas, em vez de estreitar-se, alargara. 
inte lectuais - tivesse, por persist irem financiar despesas de co nsumo e Porquê? 
algumas contradições no seu seio, a investimento: - Por não se terem dado conta de um 
representatividade que por direito lhe cabia. - Por isso os Estados Unidos agudizaram quadro englobando as simações descritas, os 
A cada classe. rxirtanto, devia corresrxinder a guerra fria obrigando a União Soviética a responsáveis soviéticos fa lharam. E 
um partido político . (S talin chegara a um esforço pcnnanente de aggiornamentu, falharam também por não se aperceberem 
aventar a hipótese do surgimento de um incontes távelmente ~---------~ de que o que 

~:~i:r:Zraár~~·ia~~;::,dt=l~~:· 1::t~~ç!;0~: ~;~gf~~t;:e~c~~s~:~ O que designavam por ~~;~~~~vam m~~~ 
falam mas ninguém sabe exactamente o que a nação americana foi 11 capital mais precioso" - O precioso" - o homem 
é. Em vez disso. em parte face ao receio do a primeira a homem - na forja desde 17, - na forja desde 17. 

~r;~~;i:d~ ~0Ce~~r~or~:~o~çr~;~~1 ~:-:~ ~~~~~i::l.ver a bom~: saía sempre com deíeitos de ~:~:ito:~;fa~rico~~: 
agrupar no seu interior os interesses das três hidrogénio e de íabríco. verdade dos anos 80, 
classes para resolver inevitáveis neUlrôes, o submarino L------------' ok ainda 
contradições, tornando-se mais fáci l de atómico. etc. e a impulsionar a criação da 
controlar a panirda cúpula. gerou uma elite. NATO, da CENTO, da ANZUS e da 
Do cenário assim criado resultaram duas OTASE, antes dos Soviéticos terem criado o 
novas classes: a dos membros do partido e a Pacto de Varsóvia. em Maio de \955; 
dos "outros". Aquela, de dirigente passou - Os esforços, quer para apoiar. quer até 
também a dominante. Inevitavelmente. para fomentar revoluções de cariz popular 
Inevitável também foi ~---------~ contra governos 
o seu isolamento em 
relaçãoàs"massas": 

- Ainda inevitável 
foi a falta de 
protagonismo destas 
quando, de acordo 
com os cânones. se 
esperaria que <>eriam 
elas o supor!e do 

Resultaram duas novas 
classes: a dos membros do 
partido e a dos "outros". 
Aquela, de dirigente passou 
também dominante. 
Inevitavelmente. Inevitável 
também foi o seu isolamento 

burgueses reac­
cionários em todo o 
mundo. teria sido uma 
atitude "política e 
estrategicamente 
correcta", caso a 
economia soviética 
fosse de tal modo 
desenvolvida que os 

gigantesco processo em relação às "massas". permitisse, 
da transformação de~----~~~--~ comprometer o seu 
uma sociedade que tinha o comunismo por progresso. a reclamar inovação e rapidez, 
meia: sem o que a ultrapassagem dos países 

- Este fenómeno ilustra-se através de capital istas desenvolvidos seria impossível. 
Stalin que censurou Plekhánov (o teórico Tais esforços, ao contrário, estimularam a 
marx ista tomado menchevique, crítico da guerra fria que, como se viu, serviam Qs 

revolução de 17 por defender que a interesses dos USA desservindo os da 
mudança da sociedade russa teria URSS. 
necessariamente de passar por uma fase - O combustível dos sistema capitalis1a -
capitalista) pelo seu afastamento das massas o lucro - desde há quase SOO anos. continua, 

demasiado novo para estar à altura das 
responsabilidades históricas que lhe diziam 
ser as suas e excessivamente velho para se 
desligar dos fantasmas do passado. Falhou 
também. 

Deste duplo falhanço resu ltou a 
estagnação cm vários níveis (salvo no 
militar, no desportivo e no da pesquisa 
espacial, estes últimos por mot ivos 
propagandísticos, aquele por imposição do 
clima de "guerra fria") de um estado que 
imperativamente deveria ser dinámico e 
inovador, que Gorbatchov - na esteira 
fa lhada de Kruchtchev procurou corrigir. 
Apressado, sem ter em conta as condições 
objectivas e subjectivas do momento, sem 
procurar criar lobbies de suporte nas altas 
esferas do poder político e das forças 
annadas, nem bases de apoio nas camadas 
trabalhadoras. tão desajeitadamente o fez 
que tudo se esboroou. Em 17, tinham sido 
precisos dez dias para abalar o mundo. Em 
9 1 uma noite bastou para fazer explodir a 
União Soviética. 

Eduardo Camacho 
Sócio2564 
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O FIEFERENCtAL 

DESENCANTO E NOJO 

Aqueles que. como eu. foram 
suíicientememe e~túpidos e ingénuos para 
acredi tarem que o 25 de Abril traria a 
Portugal uma democracia de cristalina 
transparência sentem-se hoje profundamente 
defraudados e descncamados. 

Após o trepidante período do PREC. num 
ritmo alucinante de traiçoeiros golpes e 
contragolpes para conquista do poder, 
entrou-se na chamada democracia 
estabilizada. Os polfticos tomaram conta do 
pafs e a degradação moral, o compadrio e a 
corrupção foram ala)1rnndo. 

Ating iu-se rapidamen1e um estado de 
abso lu1a pe rversão social e ideológica. 
subvcncndo por completo os valores 
tradicionais portugueses substituindo-os 
pelo oportunismo e pela ganância 
desenfreados. 

Os exemplos desta evolução decadcntis1a 
são tão numerosos e variados que é 
absolutamente impo<;:sível referenciar todos. 
Ma~ podemos recordar a forma :icintosa 
como foi extimo o Conselho da Revoluçlio: 
o sinuoso percurso de um celebrado político 
que, :apesa r de um to tal desprezo pela 
coerência, pela é1icn e pela verticalidade. 
atingiu a Presidência da República; o 
renascer de um \aluarismo mitigado em 
que o endeusamcmo do chefe foi n ba<.e de 
uma vivência de vários anos: a 
transformação do dinheiro e do poder em 
valores supremos do mundo. 

E como esquecer a sórdida hipocrisia dos 
meios católicos que, pcronte o problema do 
abor10. defendem intransigentemente a 
invio labilidade da vida humana mas 
mantém no seu catecismo de 1992 
(correspondeme à única revisão global feita 
desde o Concílio de Tren to, em 1563) a 
acei tação da pena de morte e a defesa da 
guerra justa sem nunca definir o que é uma 
guerra justa e a quem cabe decidir da sua 
justiça ou injustiça? 

Como admilir a autêntica burla que 
consiste em apresentar ao l>Ufrágio popular 
listas p:irtidárias cujas principais ligur:is 
acabam sempre por ser subst ituída~ por 
nomes secundário~ e quac;e desconhecidos? 
Depois vêm alardear grande:. preocupações 
com a aproximação do~ Deputado\ ao<, 
eleitores. tentando fv.cr esquecer que sllo ru. 
côpulas dos Partido!> que põem e dispõem 
através de uma abjec1a disciplina de Yoto 
que deixa a Assembleia da República sem 
autonomia e sem vontade própria. 

Tem-se vindo, também. a assistir a uma 
degradação e a uma dewinuação cada \'C7 

mais acentuadas das Forças Armadas, 
desprezando e avihando os valores moruis 
que constituem a sua essência e 
transformando os mi litare s em meros 

São as cúpulas dos Partidos 
que põem e dispõem alravés 
de uma abjecla disciplina de 
voto que deixa a Assembleia 
da República sem autonomia 
e sem vontade própria. 

apropriarem-se de imponâncias a que não 
têm direito: 

- Quando, qualquer que seja o Panido no 
poder, se ass iste a uma manipulação 
despudorada da comunicação social: 

- Quando se pre1ende redu1ir o número 
de Deputados sem garanm a devida 
represen1a1ividade dos Partidos menores 
criando. assim, uma bipolarização artificial; 

- Quando, sem nunca haverem s ido 
funcionários públicos perante a criminosa explicados devidamente os Objectivos e as 
passiYidadc das altas chefias, incapazes de vantagens da Expo 98, se deixam passar 
reagir com dignidade e fron talidade à impunemente e sem responsabiliução 
inépcia politiqueira de>!> governantes. conc lu\iva sucessivas derrapagens 

Vai impor-se ao país uma revisão financeiras que acabam por recair sobre o 
constitucional cozinhada por três ou quntro contribuinte: 
elementos. sem audição e colaboração não _ Quando a um qualquer trabalhador se 
só de outras venemes políticas ma$ t3mbém exigem 65 anos para ter direi10 à refonna 

1n~:::~i~~~~. g~~~,:~~rn~~: ::;11~de~ mas qualquer Depurndo com 8 anos de 

que as grandes preocupações são o reduz.ir fu~ç~~:n~~a:ç:êc:~~'~:~'.~m a mínima 

~a:;ú~el~c:~i! 1c;5mrn;:;:s ::r::-;!i~~,l~ t~~ fundamentação legal, avali1.ar emprés1imos 
obrigatório e alargar a massa eleitoral com a uma central sind ical cm aparente 
objcclivos puramen1e partidários e não de recompensa por ela haver assinado o acordo 
unificação nacional? de concertação social e ult rapassando as 

- Quando se julgam e condenam como graves acusaçõe!> de burla que .sobre ela 
au1ores morais de crime de sangue impendem; 
fundadore~ e mentores das FP-2 5 e .se - Quando o interesse pessoal. partidário 
deixam na mai!> absoluta impunidade os ou de grupo .se sobrepõe ao interesse 
fundadores e men tores do MDLP. num nacional: 
impôdico branqueamento dos assassinatos - Quando os problemas da ju~tiça social. 
cometidos: da educação e da saúde ~e arrastam 

- Quando, havendo dois Marechais, um permanentemente ao longo dos anos sem 
Presidente da República en trega que para e les se arranjem so luções 
'iOlenemente o bastão a um deles mas recusa minimamcllle aceitáYeis e credíveis: 
igual procedimento em relação ao outro. - Quando ~e e.s1á perante uma absolu1a 
dei~ando-.se a')sim influenciar por desviriuação partidá ria cm que ao 
cumplicidades M muito conhecidas mas de imob ilismo está tico de uns se opõem 
recente divulgação públ ica: ac1uações que nada 1êm 11 ve r com o 

- Quando i;e aceita pacificamente o socialismo democrático, com a sociat-
1res\oucado e desbocado procedimento de democ rac ia e com a democracia cris tã. 
um importante polít ico que abu~a atributos teóricos de grandes Partidos 
desmesuradameme da sua imunidade; portugueses: 

- Quando uma pseudo-justiça absolve um Cabe perguntar, com amargura e 
governante do Oriente condenando, porém. preocupação: Para onde vai o que Tl!!ila de 
os seus cúmplices em proclamadas uma Democracia sonhada com idealismo e 
negociatas; isenção naquelu manhã luminosa de há vinte 

- Quando essa mC5ma justiça não acciona e três anos'! 
criminalmen te os respon.sheis pelo Com um doloroso e profundo de~encnnto. 
escândalo mortal dos hemofílico~. embora eu ~into nojo do que se vem passando no 
reconheça que houve negligência grave que. meu pai\. 
todavia, não 6 con~iderada dolosa: Não foi para iMo que me empenhei no 25 

- Quando. pcran1e a ~---------'-- de Abril! 
impassibi lid:ide da Para onde vai o que resla Não foi para isto 
Assemble ia da de uma Democracia sonhada que armquci 
República. vemos os liberdade e a vida! 
eleitos do Pº"º com idealismo e isenção Por que mataram a 
utilizarem os se us naquela manhã luminosa de minha Utopia? 
créditos de viagem cm há \'Ínte e três anos? 
passeatas fami liares e L----~~-~~......c Nuno f"Wrtr l ..l}pttPiTu 



O REFEAENCIAL 
OPINIÃO 

É na Cultura que Nasce o Credo do Verdadeiro Escritor 
Na nossa ac11vidade de Escritor 

renunciamos muitas vezc.s aquilo a que se 
pode chamar o complexo de arrogância 
Social; compreendemo~ ou es tamos a 
aprender a compreender que uma literatura 
séria. de valor, não é, longe disso, uma 
1 iteratura favorável à nos~ experiência e ao 
nosso sistema axiológico. A 1omada de 
consciência deste facto não foi nada fácil e 
alcgramo·nos ba~1ante que isso tenha 
acontecido. 

Mas. de um modo geral.podemos nós '\er 
indiferentes à atitude do Escritor aos conceitos 
como Guerra e Pu. 1 ibcrdade e escravidão 
espiritual, dignidade e opróbio. progresso e 
t<;lagnaçào Social? 

E podemos ignorar tudo is10 no íonnannos 
um sistema de criiénos críticos. ou, para usar 
umn linguagem mais pragmática. ao 
compilamtOS um plano editorial? 

Em i,uma, 1rata·!te da plantaforma civil. 
Política e Filosófica do Escritor. da 
"Plantafonna Do Ani!.la". 

Mas o que é isto? Como se traduz esta 
Planrnforma? Esla'i questões só podem 
parecer académicas à primeira vista. Na 
verdade. são ex trem ame me actuais. Mas como 
me parece. este é um ponto ainda por 
~lareccr. 

Mui1as vezes foge·~e a este problema 
enquanto surge iodo um Ü!.lema de avaliaçõe!i 
metafóricas. Diz·sc. por exemplo. um talento 
rígido, Esta definição pode 'it:r aplicada, sem 
risco de erro, prn1icame111e a qualquer &criior 
conhecido da Modernidade. Este eufemi\mO 
não <>e deve., como é evidente. aos aspcc10~ 
po!.il1vo~ da nossn vida. Mas isto ajuda o 
público Leitor a conhecer uma i.érie de 
Escritores de renome Mundial. Podemos 
compreender melhor m~ i!.IO não nos leva à 
cs.sência da qucstào. 

Por outro lado. ao se polémisar com as 
criticas emocionais propõe-se que retomcmrn. 
a metodologia sociológica vulgar. ainda que 
sem o~ seus extremos. Façamo~ uma 
descrição exacta do fenómeno! É um bom 
apelo mas. o que quer dizer ~exacto"? Em que 
devemos baseur-nos ao determinarmos a 
pl:intaforma do Artista. sem cai rmos em 
eclectismo ou encantamentos? 

Quem é o autor de!.tas palavras que ferem 
os ouvidos e o Coraçào dos Leitores'! A Unica 
escola Lnerária de que quero fazer pane é a 
do l lumamtarismo. 

O Escri wr deve inculcar no Homem o 
!.Cntimcnto de que e!.le pode ser melhor do 
que é. Se na verdade o Escritor persegue um 
objecti\'O. então. es1e não pode ser outra coisa 
'itnào melhorar um pouco o Mundo. 

Quem é oaUlorde'itru. palavras orgullma.<i e 
solenes que reforçam o espíri10? 

Numa palavra. a palavra plantafonm1 do 
&crnor é uma planmfonna Artística E só <;e 

exprime por uma única via - pelo Mundo que 
ela cria. 

Se se tmta de um verdadeiro Anista. este 
Mundo é mais wnplo e mais profundo daquele 
que o rodeia. O Mundo que está encadernado 
possui independência. facto que por ve1.es se 
ignora. O Escritor não considera a sua Obra 
um meio. Ela é um objoctivo em si; ele não é 
um meio, nem para os outros, é nela que o 
Escriior sacrifica quando necessário, a i,ua 
exis1ência pessoal. Como um pregador 
religioso. embora num scniido diferente. 

Vol 1amo·nos de Bom Grndo aque las 
palavras sobre a relação enire a 11c1ividadc 
material e espiritual dos Homens mas não 
citamos frequentemente as palavras que eu 
acabo de ci1ar. Claro que não apelo ao 
es1abclecimento do equili'brio nas citações. 
Parece-me que estas palavras são uma séria 
Lição metodológica - e também ética - em 
relação à Ane. Uma Lição útil para todos: 
Críticos e Leitores. 

A (;Ul,Tl RA É A RAIZ DA 
SOCIEDADE \10DERNA 

A Artr ta Nm·u C11!111ra. 
São 11111afrm11: de á~ua·pura, 
A{lndl' os P(l\'Ot 1·tfo bt'~r. 

As L1çi!l's dl' Pm:ro e Pon1a, 
Para qul' smtam u alegria. 
Do qut aprendem u conhl'cer 

A Culmru 1 romo uma chm•e; 
É rmm1 a 81Íssola d11ma Nm·e. 
Q11e orienta u Nu1·tgu~·ão, 
N11m M1ir 1mrnsu t profumki. 
Em b"'srn de 11n1 Nm'O Mundu. 
Amull' umt u pura Ra:ãn 

A Ra:üo 1 uflorda Cu/111ra, 
A qul' drfint' a Num mold11ra, 
Eu rt11oi·a dt pura qu11/idndr, 
Para q11t ll Lu: da Nam l'isãn, 
Manltnha a n1·0 projtc(ão, 
Da Pu: t da pura Anu:ade. 

A GLÓR IA DVM POVO QUE 
SA BE UITAR 

Jd a tsrura 11n11e madrug/Jl'/J 
Enquundo li mu.nndl rantUl·a, 
A/mrn..·tnJu ti pura LM: do dia. 
Quand11 ti rn: pura e urtnd, 
Dt Grull(}n/a 1·ila More11a, 
Dt'spcrtm·u o P<ll'O que Dormw 

Para q11r u.1/orçus da Ra:ãn, 
Tfreuon uma 1101·a 1 üão. 
Da Pu:" da p11ra Ami:adt, 
Que rtgl' a mltJ dos Poms. 
Abflndn t·ununhos NO\'OJ, 

Plt·nos dl' para Ftlicidade 

Puru que li\'tssenr a noção. 
De qut à pura Lu:. da Ra:do. 
Se rt'gistou a maior GIÕl'1a. 
D11m Po1·0 que sobe lutar, 
Para q11r pode.rstm rtirfll'llf, 
As p6q1nas da nossa His16ria 

A GUERRA E A PAZ 

E AS PURAS LEIS DE JESliS 

Procurtl lançar sobre a Ttrra, 
AJ'1?U1üri1'0SSeme11tl'S<k1Pa:, 

Paru que 1'i.Jstn1 Jl' eram rn~. 
Dt no.rartm sobrt a RUerra 

ParuqueasriralrJpt'ranças. 
St'ttirnasltmU11U1rt'alidaJe, 
Para qul' 6 sombra da Am1:11dt. 
P<>dtJSt abrigar as Crian~-05 

Pumq11tu1·i1·orralidadt, 
Dtste sonho tão pro/111ulo, 
llwmna.ul' um No1·a Mi.11/kJ, 

A UI:. da Pu: e da Anu:.ude 

0 A \IOR ~:UMA CHAMA QUE 

ARDE MAS NÃO QUEl\1A 

O Amor la Ra:::ão q11trida, 
QUt'lenwSUOMSSOJrspnr, 

Nos 1'Um1tn1os difictts da \.ida 

FiliJH Viegas Aleixo 



Conheci-o melhor em 1989, quando 
ambos integ rámos a Comissão Orga­
nizado ra das Comemoraçôes do XV 
Aniversário do 25 de Abril. Depois fomos 
companheiros em dois elencos directivos 
da Associação e novamente nos juntámos 
na preparação das comemorações dos XX 
anos da Revolução Cravos. 

Desde o primeiro contacto a sua 
personalidade me cativou. Homem calmo, 
extremamente pond erado 
deter mi nado nos seus objectivos, o 
Viriato vivia com entusiasmo tudo aquilo 
a que se dedicava. Da sua cabeça vieram 
ide ias magníficas e espec iac ul ares, 
alg um as das qua is o desi nt eresse de 
possíve is entidades patrocinadoras e da 
própria Associação acabou po r torn ar 
inviáveis. A se u lado . e em perfeita 
comun hão de intenções assist i à 
eli minação de fes t ivais de teat ro, de 
concertos de músic a c láss ica. de 
documentá rios históricos, e tc .. Tudo o 
Viriato acato u sem revol ta mas com 
desgosto. 

Tenaz resistente anti-fascis1a, sentiu na 
carne e na alma as agruras da perseguição 
política e da prisão. Nada. porém. o fez 
desis1ir do seu anseio de liberdade e de 
democracia. 

Amigo e admirador de Fernando Lopes 
Graça, com ele partilhou bons e maus 
momentos. Possuidor de vas t íssima 
cultura, abarcava com a mesma faci lidade 
o teatro. a literatura. o cinema e o campo 
musical. tendo sido elemento destacado 
da Academ ia dos Amadores de Música. 

Ern pe rso nalidade 
interessantíssima. po l ifacetada. que 
sempre soube manter-se igual a si mesma, 
num posicionamento coerente perante as 
suas ideias e os seus projec tos. Duma 
simplicidade e d uma modéstia 
admiráveis, agia em tudo com perfeita 
noção do companheirísmo e da 
so lidariedade sem nunca regatear o seu 
esforço e a sua dedicação. 

H:í tempos soube que o Viríato estava 
doente e fora operado. Debatia-me, então. 
com uma gravíssima crise de saúde que 
me levou às portas do estado de coma. 
Quando, em Março, a si tuação se 
equilibrou inúmerns vezes pen.sei em lhe 

DA DIRECÇÃO 

VIRIATO CAMILO 

telefonar. Mas não o fiz. Tive medo de 
que as notícias não fossem as que eu 
desejava s inceramente. Es ta mi nha 
cobardia impediu-me de lhe dar um 
último abraço, o abraço de um ami go e de 
um admirador. Penitencio-me por isso. 

Agora tudo acabou. Curvo-me, 
respei tosa e comovidamente. perante a 
memória do Viriato Camilo, um Homem 
que soube sonhar, que soube tei mar e que 
acreditou firmemente naquilo que fazia e 
naquilo por que lutou. 

Havemos, ainda, de nos voltar a 
encontrar. 

Nu110 Fü her l opu Pirt!s 

O REFERENCIAL 

Com este exemplar do boletim já no prelo, fomos surpreendidos 
com a triste informação do falecimento do Viriato Camilo. 

Apesar de não constituir grande surpresa, dado o nosso 
conhecimento da situação muito precária que a saúde do Viriato 
atravessava, não deixámos de sentir um profundo golpe, daqueles 
que nos atingem quando perdemos um amigo que estimamos. 

Homem de Abril, velho lutador antifascista, o Viriato Camilo foi 
desde as primeiras horas um dos maiores militantes civis da 
Associação 25 de Abril. Militância que o levaria a aceitar o meu 
convite para a Direcção da nossa Associação, tornando-se assim um 
dos dois primeiros civis a integrar os corpos gerentes da mesma. 

Durante os seus dois mandatos, pude conhecer melhor o Viriato, 
estimá·lo e considerá-lo. Apesar de alguns problemas graves que a 
saúde de uma das filhas lhe criava, sempre o Camilo continuou a 
prestar um contributo inestimál-·el em muitas das nossas actividades 
culturais. Apenas lamentando, como todos nós. que as nossas 
enormes dificuldades de natureza financeira e falta de apoios 
oficiais, nos não permitissem a realização de muitas das iniciativas 
ambicionadas. 

Nunca desistiu e apenas a doença o obrigou a retirar-se, deiAando 
um vazio que não é nada fácil de preencher. 

A Direcção evoca, nas páginas de O Referencial o cidadão, 
casapiano ilustre , antifascista de sempre, civil de Abril , que 
continuará connosco. Por isso - para além do testemunho que 
pedimos ao Fisher Lopes Pires - esta pequena, mas sentida, 
homenagem dos amigos que o recordam com saudade. 

Vasco Lourenço 



O REFERENCIAL 
DA DIRECÇÃO 

A A25A NA INTERNET 

Desde 25 ABR97 que a A25A tem um site INTERNET, proporcionando um link para o Centro de Documentaçào 
25 de Abril. 

Está a Direcção empenhada em melhorar progressivamente o conteúdo deste site, para o que já se equipou 
dev idarnenlc. 

Em breve lá leremos O REFERENCIAL. a nossa galeria de vendas de medalhas e outras obras de ane, fichas de 
inscrição on-line, e outras informaçõe~ de inreresse 

http: li 11 ww.a·25a.ip.pl 

Mensagem dirigida ao Presidente da Liga dos 
Amigos do Museu Militar do Porto, por ocasião da 

Homenagem ao Coronel Helder Ribeiro 

Ao tomar conhecimento da homenagem Retaliado e per>eguido. llelder Ribeiro 

que deci<l imm pre~tar ao ilustre cidadão e continuaria a sua lurn pela liberdade e 

militar. Coronel llELOER RIBEIRO. pela democracia. '>Cria figurn cimeira do 

deddimo" felicitar-vos por e.s~a inici:nivu MUD em 1949 e apoiaria Norton de 

ctbsOCi:lnno-nm à mc~ma. Mato~ e Humberto Delgado. na.s 

respectivas candidatum~ à Prc~idência da 

Gra nd e lutador pelas Libe rdade s. 

Helder Ribeiro pôde demon~tni-to no 

terreno. prática. sendo 

indubi1avelmente uma figura cimeira na 

Ju1a pela implantação da República. em 5 

de Outubro de 1910; na luta con tra as 

República. 

Participante na 1 Guerra Mundial. 

corpo expedicionário portugués à França. 

llelder Ribeiro foi um cidadão, um militar 

e um polí1ico exempla r e é bem 

merecedor das várias condecorações que 
tenta t iva;, monárquicas de lhe foram atribuída<;. nomeadamenle a-; 

rcstauracion1~mo: nos traba lhos d:1 Ordens da Torre e Espada e da Liberdade. 

Assemb le ia Cons lituint e. de que foi 

deputado por vária<; vezes; no go"·cmo de 

Tete; no<; go\.ernos da República. na!> 

JJ3Sl3!1 dá Guerra. da lm 1rução Pública e 

dos Negócios E\trange iros. de que foi 

minislro, 

Aeçilo que, muito naturalmente. o viriu 

a tran~formar num dos alvos a abate r 

pelo!> nu1orcs do 28 de Maío de 1926 e o 

levaram à dcmi<;,..10 de Oficial do Exército 

e à po;,tcrior refonnu compuJ<;iva. 

Como igualmen1e é merecedor da 

homenagem que hoJC lhe es1á a ser 

prestada. 

Porque a A<;sociação 25 de Abril vê em 

l lelder Ri beiro um militar de Abril. que 

muito lutou par:i que um "25 de Abri l" 

fosse possível em Por1ugal. não lendo a 

felicidade de a ele ª'~i~lir em vida. junta­

se à justíssima homenagem que lhe é 

pre~1ada, cunundo-~e perante a sua 

memória de portuguê~ iluslre. 

A 
Pedro Bacelar de Vasconcelos 

Pre111do amigo 

Impossib ilitado, à ultim a hora, 
de eslar presente, quero 
manires tar-lhe - em meu nom e 
pessoal e no da Associação 25 de 
Abril , e atrun~s do president e da 
s ua Delegaçãu Norte - a nossa 
so lidariedade. o nosso apoio e a 
nossa enorme consideraç;io pela 
uci;iio qu e 'em de se n vo h •endo , 
co mo Governl1dor C ivil e como 
cid:1dl&o, na deresa dos direitos 
hum a nos. nomeadamente nos 
recentes ucontecimenlOS que 
emoheru m a comunidade cigana. 

O Porlugal de Abril terá de ser 
um país onde a discriminação não 
tem lugu r. Pa ís de emigrantes . 
Portugal terá de cultivar a 
solidariedade e saber compreender 
os outros po,os que aqui procuram 
uma \'ida melhor e acolhê-los, 
como os portugueses gostam de ser 
at--olhidos noutras paragens. 

Por maiores razões. todos os 
portugueses t erào de ter iguah 
direitos ou de,eres, pertençam ou 
não a quaisquer minorias. 

Por tudu isso, lhe re novumo~. 

caro Pedro Bacelar d e 
Vasconcelos, u nossa solidnricdnde 
e o re licitamos pela ncção 
permanente em deresa de rnlores 
de Abril. 

V.L. 
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CONVITES FEITOS À A25A 
AMASCUL TURA 

fatreia da 36.0 produção CDIAG/teatro Malaposta 
"O Atrot ílm de um sedutor" 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA CIDADE DE ALMADA 
Almoço-Homenagem ao Dr. José Malheiro 

-5-97 

9-4-97 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL ABRIL EM MAIO 
Feira de Maio 

9/10/11-5-97 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE 
EDUCAÇÃO DO JARDIM DE INF ÃNCIA E ESCOLA 
DO 1.° CICLO DO ENS INO BÁSICO N.° 157 

Oesce1TI1men10 de um Painel alusivo no "25 de Abril" 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE SARGENTOS 
11 [ Encontro Nacional do Surgento 

1-6-97 

21-6-97 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE MAFRA 

Sessão Solene Comemorativa do 66.º Aniversário 

CÂMARA MUNICIPAL DE CHAVES 
Sessão Solene de Boas-Vindas a Sua Excelência 
o Presidente da República 

-6-97 

Colóquio "A Luar" 

17-5-97 
Colóquio "Os ciganos cm Ponugal" 

27-5-97 

Colóquio "Como constituir uma Europa dos trabalhadore~ 
e dos povos como tratado de Maastrich?" 
"Como garantir as conquistas do 25 de Abril 
com a Revisão Constitucional" 

CÂMARA MUNICIPAL DE LOURES 
Seminário "SegurJ.nça pública. Integração 
Comunidades Émicas e Imigrantes" 

3 1-5-97 

3/4-4-97 

CÂMARA MUNICIPAL DE MONTEMOR-O-NOVO 
Exposição de pintura de José Aurélio 

CÂMARA MUNICIPAL DE OE IRAS 
Homenagem a todos os militares deste concelho, 
mono!> na guerra do Ultramar 

CÂMARA MUNICIPAL DO SEIXAL 

5-4-97 

21-6-97 

Inauguração da exposição de Medalha ContemporJnca 

23-4-97 

10-6-97 CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA 
Almoço oferecido em honra de Sua Excelência 
o Presidente da República 

CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
Exposição de pintura de Mário Silva 

Expo~içâo "A Guerra Colonial" 

Colóquio º'A imponância de 74-75 
p:ir'd o movimento operário" 

Colóquio "Não - A ane de 1rnbalhar" 

Colóquio "A defesa dos direitos conqu1s1ados" 

10-6-97 

16-4-97 

22-4-97 

9-5-97 

10-5-97 

12-5-97 

Vídeo/documentário" Memória 'ubversiva - História do 
Anarquismo e do Sindicafümo cm Ponugal - 1910-1974" 

15-5-97 

Colóquio "(h ano!. 70 e o futuro do movimento sindical" 

Exposição "O!. escritores lnmbém pintam" de Cario~ de 
Oliveim. Fernando Namora, Joaquim Namomdo e Mário 
Dionísio 

16-5-97 

CENTRO DOCUMENTAÇÃO AM ILCAR CABRAL­
CIDAC 

Lançamento do livro "As ONG na política comunitária de 
cooperação para o desenvolvimento" de Maria Inês Alves 

Encontro - Desenmll•imenlo e Poder Local 
nos Países da CPLP 

CLUBE DE PRAÇAS DA ARMADA 
Exposição de fotografia "Olhares de PonugaJ" 
de Joaquim Figueiredo 

CORRER COM O RACISMO 
Apresemação pública da Corrida da Tolerância 
- Correr com o Racii.mo 

21-4-97 

24-6-97 

10-5-97 

28-4-97 



--------------- VIDA ASSOCIATIVA - --------------

CONVITES FEITOS À A2SA (Co11tinuaçãoJ 

CONSELHO PORTUGUÊS PARA A PAZ E 
COOPERAÇÃO - CPPC 

Debate sobre O Alargamento da OTAN 
e a segurança da Europa 

DORL DO PCP 
Sessão-Debate 

10-5-97 

2-4-97 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DAS COLECTIVIDADES 
DE CULTURA E RECRE10 

Sessão solene comemorativa 73.º Aniversário 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE GINÁSTICA 
Noite de Gala de Portuga\Gim 

31-5-97 

3-5-97 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TRAMPOUNS E 
DESPORTOS ACROBÁTI COS 

Taça do Mundo de Trampolim 
24-5-97 

FUNDAÇÃO MÁRIO SOARES E EDITORIAL NOTÍC IAS 
Lançamento do Livro "A Transição Polflica em Espanha" 

16-6-97 

GALERIA DE ARTE CAPITEL 
Inauguração da exposição de Cristina Fragoso 

12-4-97 

Inauguração da exposição de pintura de Alberto José e de 
escultura de Antonieta Roque Gameiro 

GALERIA QUADRADO AZUL 
Inauguração da exposição de Isabel Silva 

14-6-97 

3-5-97 

lnaugur.tção da escultura e desenho de Robert Schard 

INSTITUTO PO LITÉCNICO DE CASTELO BRANCO 
Inauguração da exposição "Medalha Contemporânea" 

JUNTA DE FREGUESIA DE LINDA-A-VELHA 
Cerimónia de abertura das Festas de Linda-a-Velha 
- 6° Aniversário da elevação da Povoação a Vila 

19-4-9 

6-6-97 

b!GA DOS AM IGOS DO MUSEU MILITAR DO PORTO 
Debate sobre a J .• Grande Guerra 

9-7-97 

MOV IMENTO DEMOCRÁTICO DAS MU LHERES 
Debate "A Revisão Constitucional 
e a Cidadania Feminina" 

PARTI DO COMUNIST A PORTUGUÊS 
Comício Internacional de Lisboa 

O PÚBLICO/CÍRCULO DE LE ITORES 
Sessão de lançamento do livro 
"SOA RES - O PRES IDENTE" 

PUB LICAÇÕES DOM QU IXOTE 
Apresentação do livro "Conta Corrente" 
de Manuel Alegre 

PUBLICAÇÕ ES EUROPA-AMÉR ICA 
Lançamento do livro "O Filme de Bren" 
de Luís Vicente 

SINDICATO DOS JORNALI STAS 
Lançamento da Ed ição "FOTOJORNALI SMO". 
anuário96. 

26-6-97 

24-5-97 

17-06-97 

15-5-97 

20-5-97 

13-06-97 

SIN DICATO DOS TRABALHADORES AÉREOS E 
7-5-97 AEROTRANSPORTADOS - SIT AVA 

GRAVU RA 
Exposição de pintura de Luís Tavares 

HOTEL MERIDI AN 
Exposição de pintura de Ernesto Neves e Luís Banazol 

Exposição de fotog rafia ''Terra" de Sebastião Salgado 

TEATRO DE PORTALEGRE 
Espectáculo "Emigrantes" 

TEATRO DA CORNUCÓPI A 

4-97 

22-5-97 

17-4-97 Espectáculo "Os sete Infantes" 

INSTITUTO DOS ARQUIVOS NACIONA IS 
- TORRE DO TOMBO 
Inauguração da exposição "O Arq uivo da PIDE/DGS" 

24-4-97 

UNIÃO DEMOCRÁTICA POPULAR 
Colóquio sobre o Tema 
"Cidadania contra o neo-liberalismo"" 

19/29-6-97 

27-6-97 
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OFERTA FEITAS À A25A 

LJ\.ROS: 

• "Testemunho Vho" 

Oferta do autor Josl Vall'ntim de !tfalQ!i. /'rota 

• "O 1<:,.ército Portugué<i na Fronteira do Fuluro" 

de Oa .. id Marcelo 

·"Os Homen~ nao 1npam as Orclhm;" 

de A. M. fõalupim de Canalho 

Oferta do auwr 

·"Mandela \1eu Prhioneiro Meu Amigo" 

de James Grei:or) 

• "A Transiçllo rulitlca em Espanha" 

de Raul Olorojo. Prefodo de \1íirlo Soures 

• "A Re .. oha do'i Jferdeir~" 

de \1ário Venlura 

• ".Ju..\tiçu ~azi" 

de Rich11rd La\\rence Miller 

Ofertaj da Hditarial /\oticias 

Ql.,AIJROS: 

• Plantas S<>c;i\ 

Oferta do V1icle" dt' Toronto da AZ5.-\ 

• Óleo de Rui Kodrigucs 

Oferto do amor 

GALHARDETES: 

•Clube Alletit..'O de Queluz 

•Junta de Fregue~ia da Pó\oa de Sto. Adriao 

DIVERSOS: 

• Medalha do Clube Dcsporti\'o de Casal Galego 

· Marinha Grande 

• Medalhas- Homenagem ao 25 de Abril 

de JosC Joao Brito 

Ofuta da Galeria 111, Man11el Brito 

• Serigrnf'ia 

Ofut11 ria Galeria 111, Man11f'I Brilo 

• A7ulejo do 25 de Abril de 1997 

Oferta da Ju111a de Fng11e1ia de Venteiro 

• PianhR em \idro 

Oferta dm Ju11tru de Freguesla da .t\juda, 

\lcôfltnra, Cumpolide, l..apa, Prazere.v, 

Sta. Isabel, Sto. ComleMá1·el e StmlOS·<J-Vt!lho 

• 2 lilmes de 8 mm §Obre o dia 25 de Abril de 197-1 

Oferta do Arq." Jo!il Carlos Ferreiro de Almeida 

• Prato cm burro pintado 

Oferta da El'Cula E.B. Dr. Josl Sumo.~ Bessa 

dtt Vila da Carapinl1eira 

ASSOCIADOS FALECIDOS 

M \l\l EL Dt·ARTE 
S6cio efccllvo n 1567 

l\1ARIA JOANA DIAS E~TEVES 
Apoiante n. 2:!1 

VIRIATO SOEIRO FERREIRA CAMILO 
Sócio efoc:11vo n. 2:!76 

A iodo' O'i 'eu., familiare:-.. as nossa' <>inccras e 
prol'undls condolência.'!. 

CClLABC>RE 

COM 
A 

A25A 



DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (36) 

Propomo-nos abordar. ao longo deste 
artigo. um novo capítulo que reputamos 
de muito interesse para quem se impona 
com coisas do bridgc. quer porque en1ra 
em compe1ições, quer porque possui um 
louvável sentido perfcccionisia. tnC!>lllO 

4uando joga a feijões com umigos. 
Refe rirn o-nos às REABERTURA S 

( RÉVE ILS) que. coniribuindo parn a 
competiti vidade que caracterbrn o bridge 
doi. nossos dias. 1êm regras bem definidas 
de utili1,ação e que. obviamente. impona 
conhecer. seguir e respeitar. 

· AS REABERTURAS 
Diz-se que um jogador está em f>O'içào 

de reabrir um leilão sempre que o 
adversário à sua esq uerd:1 fez uma 
marc:ição :i que se segu iram duas vozes 
de "Passo". profe rida s pelo parceiro e 
pelo udvcrsário da direita. 

É óbvio que se o jogador nestas 
circunstâ ncias decidir passar. o leilão 
"morre·· nawralmente. Ma!> se decidir 
fa.:er um anúncio diferente, não deixando 
"morrer" o leilão. diz-se que o jogador o 
"reabriu". 

Eis dois exemplos de lei lão em que o 
jogador em S terá que decidir ~e o vai ou 
não reabrir: 

NO!> exe mpl os anteriorei. estão 
materializadas as duas principais posições 
de re:ibcnurn.: 

• Abertura à sua esquerda seguida de 
duas vozes de "P:1sso": 

- Le ilã o cm que os 2 adversários 
folarnm e que chega a si após dum. vozes 
de "Passo". 

Um leitor aten10 poderia. nesrn allura e 
partindo do princípio de que o<> seus 
conhecimentos se circunscreviam à leitura 
do<> nossos artigos. colocar a ques1ão 

so bre uma eventua l sobre pos ição de 
conceitos entre ns INTERVENÇÕES e a.\! 
REABERTURAS. 

É fac10 que ambas as 1écnicas se 
reportam a vozes proferidas pe la linha 
que n ão abriu o leilão. mas as 
coincidências ficam por :ií. dado que as 
circunstâncias e os condicionalismos dos 
do is tipos de vo1es são comple tamente 
diferentes. como iremos dcmonstmr. 

As vo1cs de INTE RVENÇÃO 
apresentam um muito maior grau de risco 
do que as de REABERTURA. porque são 
feitas. na maior pane dos Clli>OS. com um 
desconhecimento quase absoluto da força 
existcn1e na linha con trária e com uma 
ignorância iotal da força de jogo do 
parceiro. 

Ao imervir em 2 • .E desconhece: 
- O valor da abenur.t de N: 
- A força do jogo de S: 
- Se W tem algum "ponto" na mão. 

Em conc lu são diremos que E. ao 
anunciar 2 • . apenas está a contar com a 
forç.i e características do seu jogo e nada 
mais! 

Já ao ve r-se na situação de ter que 
reabrir ou não o leilão, o jogador dispõe 
de muita mais e melhor informação sobre 
o que se passa à mesa. quer no que se 
refere à força dos adversário'i'.. quer no 
que se infere sobre a força do jogo do seu 
parceiro. 

Se não vejamos: 

N \V 

1 ~ Passo Pa-'>SO 

Wsabeque: 
- N 1em. no máximo. 23 Pl-1. sendo es1a 

força de mão uma posição ex1rema. tal 
co mo 12 PH o será também. ma!<! no 
ex tremo inferior: 

- S não tem mais que 5 PH. pois que se 
tivesse. esses ou mais pontos. 
ob ri gatoria men lc deve ri a responder a 
abcnurn. do parceiro: 

- E terá u m mínimo de x PH , que 
poderá encontrar enirundo em linha de 

co nta com os e lementos anteriores. 
rela ti vos a N e a S. e com a força da sua 
própria mão. 

Tantas são ns inferências que os leilões 
colocam à nossa disposição que o grande 
campeão. :malis1a. escritor e comentarista 
que é MIKE LAWRENCE diz "não ser 
preciso ver as cartas para saber que ~e 
deve reabrir um leilão" e que cm leil ões 
do 1ipo: 

N \V 

I • Passo 2 • 

Pai.so Passo 

"Ao jogador sentado cm S não restar:ío 
dúvidas. mesmo sem ter visto o jogo. que 
irá entrar no leilão. Deverá tornar 
conhecimento das canas que tem na sua 
miio. apenas para saber como!" 

É óbvio que a ideia-força contida na 
afirmação ánterior tem a intenção de 
alertar os jogadores para os seguin1cs 
factos: 

- Na linha E/W não deverão exis tir 
muito!> mais Pl-I que na linha N/S. Poderá 
até acontecer que existam cerca de 17 PH 
em E/W e 23 PH em N/S; 

- Se E/W se "acomodou " no contrato 
de 2 • é porque o mesmo lhe convinha e 
não outro ou a outro nível. Se o contrato 
de 2 • convém a Ef\V é óbvio que não 
pode convir a N/S: 

- Se E/W está fitado a • . diz.· nos a 
prática. então N/S terá um "fil" a • . .; ou 
+ ,o que é preciso é descobri-lo. 

Por todas estas razões conclui-se que S 
deverá ter que reabrir o leilão, sobretudo 
se ~tiver cm competição. a menos que o 
1eor do seu jogo seja de tal forma 
limiuuivo em força e desinteressante cm 
distribuição. que a isso não aconselhe. 
Pen~ ter ficado dcmons1rado como i.ào 

diferentes as vozes de INTERVENÇÃO 
das de REABERTURA. 

Deixaremos para o próximo artigo a 
definição das caracterís ti ca-'> das mãos. cm 
força e em distribuiçào. que aconselharão 
a escolha de cada uma das possíveis 
REABERTURAS. 

Ati11opr6;1.lmonumeru 
Luls (;ah·ão 



EDITORIAL 
O REFERENCIAL 

(Com11111flr;liodt1pág . / ) 

relacione com as comemorações populares. Apesar de a noit e ter es lado , de eslar presente nu quartel, por saber que 

A ve rdad e é que, desde 19 76. a dim:ilerkament e, implacável, com chm·a um dos COll\'i\'as seria o marec hal Cosia 

hi erarq uia castrense tratou de se permant'nte. o escasso pessoal militar da Gomes. 11ue quis receber pessoalmente. 

dislanciar do 25 de Abril e dos militares unidad e - os efectivus esc asseiam - Sâo geslos que gra tificam qu em os 

seus promolores, anatcmatizando mesmo comando, oliciais, sa rgentos, praças. foram recebe e enobrecem quem os pratica. Os 

tudo quanto , dentro dos muros dos inexcedí1·eis na dignidade e afeclividade militares da Pontinha deram. para a 

es tab elecimentos e unidad es militares, com <1ue receberam os convivas. valorização da imagem do Exército junto 

pud esse trazer à memória a data Orgulhosos cm moslrarem o seu quarlel dos seus concidadãos, um contributo que 

libertadora. O 25 de Abril que nascera nos impecavelment e 1ratado, montaram um se enc1uadra bem naqoele que , 2_, anos 

quartéis, fora dos quartéis banido. funcional e eliciente sistema de recepçâo e antes. haviam d:1do os seus camaradas que 

Esta psicose persecu1ória atingiu o auge encaminhamento dus l'isi1antes. dali anunciaram a liberdade. 

da sua ascensão quando a hierarquia do proporcionaram 0 co nh ec imenlo da s Foi uma jornada de iden1ificaçâo das 

Exércilo, perante a passiva complacência in stala ções qu e foram franqueada s, Forças Armadas com a sociedad e <1ue. 

do pod er político, dec idiu desalojar a receberam com lidalguia. receamos, dilicilmente se possa repelir no 

A25A das insta lações que lhe linham sido o chefe do eslado·Maior do Exército. futuro, face à el·oluçâo c1ue se quer 

dis11unibilizadas pelos seus antecessores no aliá s recem-emposs adu. dando imprimir à instituição e ao espírito mililar. 

Forte do Bom Sucesso. num gesto com o continuidade às facilidades Alé por isso estes faclos merecem ser 

qual prelendia lanar a cert idão de óbilo à proporcionadas pelo seu antecessor, l'incou destacados. 

associação que reuni a os "militares de esla atitude do Exército, fa7.endo 11ues1ãu 
Abril" . O cinismo desta decisão ressalta 

dos motivos inrncados. que recaía m na 

necessidade vital das instalações para uma 

unidade militar, quando afinal já se 

en trara num período de es\·a1.iame n10 dos 

efectivos do Exército e da progress i,·a 

alienação de in stala ções que têm s ido 

transferidas para os mais dh·ersos lins. 

Esta alienação, pensa-se, virá mesmo :1 

atingir as in s talações do Quartel da 

Pontinha o que, a concret izar -se, 

i1n'iabilizará rep elição da s 

co memorações naquele espaço e naquele 

ambiente. Se ass im acontecer, se na 

vorage m mercantilista de todo o 

património, vier também a ser engolido o 

edifício onde funcionou o Posto de 

Comando do MFA , se rá uma parte da 

memória e da cultura do 25 de Abril que 

desaparecerá. 

O signilicado do jantar comemorat i1·0 do 

XX III Aniversário não se reduz ao facto de 

ele se ter \'Criticado dentro das inslalações 

de um quartel e à disponibilidade para tal 

manifestada pelo Coma ndo do Exército. 

Há um significado humano que foi. de 

tudo, o que mais sensi bili zou as muitas 

centenas de co n\'Íl'aS. particularmente 

a11ueles que, por não serem militares . 

menos familiarizados estão com a vida 

castrense e que não regalearam elogios à 

maneira como foram receb idos. 

PEIJIW l'EZARAT <:llRREIA 
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